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RESUMO 

 

Este trabalho pretende discutir a representação da Baixada Fluminense nos 

jornais cariocas, através do jornal O Globo. O objetivo é mostrar que, desde o 

aparecimento da região nos impressos, sua imagem é construída baseada em estigmas, 

que acabaram definindo a Baixada como um lugar perigoso e de segregação cultural, 

deixando de lado tudo de bom que a região tem a oferecer. Além disso, com o decreto 

de intervenção federal no estado, houve um deslocamento do local de violência para a 

cidade do Rio, momento em que a Baixada perdeu nas páginas até mesmo o seu espaço 

estereotipado, o da violência e abandono, tornando-se, assim, invisível. Para 

exemplificar isso, a pesquisa se debruça na análise do discurso das edições do Globo ao 

longo de quatro meses: dois anteriores e dois posteriores à intervenção, destacando 

como são construídas as narrativas a respeito das cidades da Baixada e da segurança na 

cidade do Rio de Janeiro.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

  Como moradora da Baixada Fluminense, nascida e criada em Nova Iguaçu, 

sempre corri os olhos pelas páginas dos jornais à procura de alguma notícia que 

refletisse a minha realidade. Mas, ao longo de anos consumindo os mais diversos 

veículos de comunicação, os únicos momentos em que lia sobre a minha ou qualquer 

outra cidade da Baixada eram nas páginas policiais, o que não condizia com o que eu 

vivia. Isso foi ressaltado depois que entrei na universidade, que fica na Zona Sul do Rio 

de Janeiro, e tive que conviver diariamente com pessoas que não tinham ideia de onde 

ficava o lugar onde eu morava. Nem mesmo “como” eu chegava tão longe, na Urca. As 

reações que as pessoas tinham ao ouvir que eu e outros poucos éramos da Baixada 

Fluminense eram quase sempre as mesmas. Uns, lamentavam a distância. Outros, não 

faziam ideia de onde ficavam Japeri, Magé, e outros municípios de onde eu e meus 

amigos vínhamos. Foi aí que comecei a pensar que tipo de imagem era construída na 

cabeça dos cariocas a respeito do lugar onde nasci, e como essa representação tinha sido 

criada. Como graduanda em comunicação social, nada mais justo do que estudar qual é 

o papel que a mídia teve e tem na construção desses sentidos que associam a Baixada à 

violência, abandono e segregação cultural. 

 Nos jornais da Baixada em que trabalhei ao longo da graduação, pude perceber 

que as queixas a respeito da representação da região não eram só minhas, mas de boa 

parte dos moradores que pude entrevistar. O que a maioria me dizia era que sim, a 

violência existia. Mas, muitos outros aspectos positivos também. A diferença era que 

esses últimos caíam no esquecimento. O local que a Baixada ocupou, ao longo dos anos 

nos jornais, foi o local estigmatizado, o da violência. Quando, diante de alguns eventos, 

o estigma da violência recaía sobre outra região, a Baixada desaparecia das páginas de 

vez. E aí, nós ficávamos invisíveis. Foi o caso da intervenção federal no Rio. 

 No dia 16 de fevereiro de 2018, foi decretada intervenção federal na segurança 

do estado do Rio. De acordo com o jornal O Globo, a ideia da intervenção teria 

começado a ganhar forma depois de cenas de “barbárie” no carnaval carioca terem sido 

veiculadas na TV e nos jornais, causando uma crise na segurança da cidade que é a 

“vitrine” do país para o mundo. Nas edições anteriores às de fevereiro, podia-se notar 

um discurso muito semelhante ao utilizado nos anos 60 para descrever o que acontecia 

na Baixada nas matérias sobre a segurança da cidade do Rio. Expressões como 

“abandono” e “terror” vinham estampando as manchetes do jornal e enchendo as 
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páginas com notícias sobre crimes na cidade maravilhosa, tornando o espaço dado às 

reportagens sobre a Baixada cada vez mais escasso.  

 A hipótese principal defendida neste trabalho é, portanto, a de que a Baixada 

Fluminense é representada na mídia de forma estigmatizada e carregada de associações 

negativas, e a que a região ganhou ainda menos espaço no período que envolveu a 

intervenção federal, quando houve um deslocamento do local de violência para a cidade 

do Rio. 

 Para confirmar essa hipótese, fiz uma análise de todas as edições do jornal O 

Globo durante quatro meses: dois anteriores ao decreto da intervenção, e dois 

posteriores. Investiguei como eram construídos os discursos a respeito da Baixada 

Fluminense; quando e como a região aparecia; quais eram os aspectos ressaltados nas 

matérias e quais expressões eram mais utilizadas para descrever a região. Além disso, 

também verifiquei as reportagens a respeito da segurança na cidade do Rio e o espaço 

que ocupavam, seu território de palavras, construção do discurso de “caos” e 

“abandono”, e textos que destacavam a transformação da antiga “cidade maravilhosa” 

em uma “terra sem lei”. 

 Além disso, mostro também que a Baixada quase não aparece no Segundo 

Caderno e na seção de Esportes do jornal, que fala sobre eventos culturais, sociais e de 

lazer, apesar da região oferecer uma série de atrações turísticas e esportivas, além de 

shows, coletivos artísticos e eventos como a Feira Literária da Baixada. 

 Para desenvolver todas essas questões, o trabalho faz o seguinte trajeto: no 

próximo capítulo, iremos descrever a Baixada Fluminense, mostrando seus índices 

demográficos e as discussões a respeito de seus limites territoriais, os municípios que 

compõem a Baixada e os dados de cada um deles, desmistificando a ideia de que a 

região é um grande bloco homogêneo, e como eles foram construídos. Para isso, 

consultaremos obras como “Dos Barões ao Extermínio: Uma história da violência na 

Baixada Fluminense”, de José Claudio Alves, e “Baixada Fluminense: a construção de 

uma história”, de Gênesis Torres. Ainda nesse tópico, trarei o “não dito da Baixada”, 

ressaltando os pontos positivos da região e pouco explorados pela mídia, como suas 

inúmeras construções históricas, riquezas naturais, opções de turismo, lazer, esporte e 

cultura, além de coletivos formados por moradores.  

 O terceiro capítulo pretende traçar uma linha do tempo para descobrir como 

começou e se desenvolveu a imagem da Baixada Fluminense na mídia ao longo dos 

séculos. Além disso, para fundamentar as discussões a respeito do discurso midiático 

feitas neste trabalho, também faremos uma reflexão teórica sobre como se constroem os 
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signos, ideologias, senso comum e estigmas, consultando autores como Danielle Ramos 

Brasiliense, em “As tessituras do enredo e as construções narrativas do jornal O Globo 

sobre o caso ‘Chacina da Candelária’”, Raquel Paiva, em “A estratégia comunicacional 

contra a memória hegemônica e o senso comum midiático”, e Erving Goffman, em 

“Estigma. Notas sobre a manipulação da identidade deteriorada”. Para a análise 

historiográfica, a tese de doutorado “Lugar, meu amigo, é minha Baixada: memória, 

representações sociais e identidade na Baixada Fluminense”, de Ana Lúcia Enne, foi 

uma obra essencial.  

 No capítulo quatro apresentarei a análise qualitativa das 122 edições do jornal O 

Globo, de 16 de dezembro de 2017 a 16 de abril de 2018, e os motivos pelos quais o 

jornal foi o veículo escolhido. O objetivo é investigar como os textos representaram a 

Baixada Fluminense e a cidade do Rio no quesito segurança pública, confirmando a 

hipótese inicial deste trabalho. 

 Essa metodologia foi a que considerei mais pertinente para analisar a 

representação da Baixada na mídia, e discutir os estigmas criados sobre a região, que 

afetam não só a visão de quem vive nela, mas também daqueles que a desconhecem, 

como boa parte dos cariocas. Acredito, no entanto, que outras abordagens para debater a 

temática poderiam ter sido feitas, como pesquisas de campo com cariocas e fluminenses 

indicando palavras que mais associam à região, reportagens que marcaram a memória 

de quem mora aqui, novos recortes de tempo, estudando outros eventos além da 

intervenção federal, onde o deslocamento da violência também se fez presente, e até 

mesmo a análise de outros veículos de comunicação, para além do impresso.  

 Não posso deixar de ressaltar, também, que este trabalho não termina aqui. 

Pretendo aprofundar os estudos sobre a representação da Baixada na mídia em projetos 

futuros. Meu maior desejo é que esse projeto contribua para uma reflexão a respeito do 

tema e da responsabilidade da imprensa na criação de estigmas e senso comum, e que a 

Baixada Fluminense possa ser, de fato, mostrada como é: rica em cultura, povo, e 

beleza. 
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2. QUE BAIXADA É ESSA?  

 

Quase quatro milhões de habitantes. Segundo o IBGE, em 2015, esse número 

equivalia a 23% da população do Rio de Janeiro. E toda essa gente mora nos treze 

municípios que compõem a região, ocupando 6,4% do território do estado, com 1.336 

habitantes por km
2
. Esses são os dados colhidos em censo referentes à região que é o 

objeto central deste trabalho: a Baixada Fluminense. Mas, antes de estudar a fundo os 

índices, é importante iniciar colocando à mesa a discussão que perpassa por diversos 

estudiosos da Baixada: seus limites territoriais. 

No início desse trabalho, citou-se que a região é composta por treze municípios. 

No entanto, essa premissa está longe de ser um consenso. Como bem disse o sociólogo 

e pesquisador José Claudio Alves, no livro “Dos Barões ao Extermínio: Uma história da 

violência na Baixada Fluminense”, esta é uma terra de “limites fluidos”. Ele, por 

exemplo, adota a classificação que divide a Baixada em oito municípios: Belford Roxo, 

Duque de Caxias, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, Queimados, e São João de 

Meriti. Manoel Ricardo Simões, doutor em geografia e autor de “A cidade Estilhaçada – 

reestruturação econômica e emancipações municipais na Baixada Fluminense”, também 

dialoga com essa distribuição, concebida a partir da história de emancipações 

territoriais, partindo de Nova Iguaçu, que teve início na década 40, quando movimentos 

emancipacionistas fizeram surgir, de Nova Iguaçu, Duque de Caxias, São João de Meriti 

e Nilópolis. Desde então, outros municípios foram se desligando da “terra mãe”, como 

Belford Roxo, Japeri, Mesquita, e Queimados.  

Outra subdivisão existente é a que considera como Baixada Fluminense todos os 

municípios do entorno da Baía de Guanabara, totalizando quatorze cidades: Belford 

Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaguaí, Japeri, Magé, Mangaratiba, Mesquita, 

Nilópolis, Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, Seropédica, e São João de Meriti. Ela 

foi adotada pelo antigo IPAHB (Instituto de Pesquisa e Análises Históricas da Baixada 

Fluminense), organização formada por cientistas sociais para construir um acervo sobre 

a história da região, e também por Gênesis Torres, historiador que organizou o livro 

“Baixada Fluminense: a construção de uma história”.  

Há ainda outras vertentes, como a da FIRJAN (Federação das Indústrias do 

Estado do Rio de Janeiro), que divide a Baixada em dois grupos, levando em conta os 

locais com semelhança em crescimento econômico, produção industrial e investimentos. 

A Baixada 1 seria formada por Itaguaí, Japeri, Mangaratiba, Mesquita, Nilópolis, Nova 

Iguaçu, Paracambi, Queimados e Seropédica, enquanto a Baixada 2 seria composta por 
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Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Magé, Miguel Pereira, Paty de Alferes e 

São João de Meriti.  

Para este trabalho, que tem como foco a representação da Baixada Fluminense 

na mídia impressa carioca, será adotado o mesmo conceito de Baixada apresentado pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), IETS (Instituto de Estudos do 

Trabalho e Sociedade), Governo Estadual, e a maioria dos veículos de comunicação do 

Estado, como o grupo Globo, ao qual pertence o jornal analisado ao longo deste estudo. 

Aqui, serão considerados componentes da Baixada Fluminense os treze seguintes 

municípios: Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaguaí, Japeri, Magé, 

Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, Seropédica, e São João de 

Meriti.  

De forma breve, baseado nos estudos do historiador Gênesis Torres, 

apresentados em seu livro “Baixada Fluminense: a construção de uma história”, pode-se 

traçar uma linha do tempo sobre o surgimento e desenvolvimento da região. Em 1565, 

depois da expulsão dos franceses e aniquilação dos índios Tupinambás, a cidade do Rio 

de Janeiro foi criada. A partir daí, iniciou-se o processo de distribuição das sesmarias 

por todo o recôncavo da Baía de Guanabara. Seguindo os principais rios do interior do 

estado, o território começa a ser reocupado (já que ele pertenceu anteriormente aos 

índios, dizimados por conta dos “perigos” que ofereciam aos colonizadores).  

As bacias dos rios da Baixada foram sendo o espaço preferido para a construção 

de dezenas de engenhos de açúcar. Os fazendeiros, querendo demonstrar sua devoção à 

fé católica, ostentavam longas extensões de terra e estimulavam a presença de capelas e 

igrejas, dando origem aos primeiros núcleos de povoados, que virariam aldeias, 

freguesias, vilas e, mais tarde, cidades. 

As primeiras bacias ocupadas foram as dos rios Meriti, Sarapui, Iguaçu, 

Inhomirim, Estrela e Magé. Nestes locais, foram criados pontos de embarque e 

desembarque, que recebiam mercadorias da Europa e levavam os produtos dos 

engenhos para a cidade do Rio. Os excedentes da produção também voltavam para o 

reino. No século XVII, havia cerca de 120 engenhos em torno da Baía de Guanabara, e 

esse número crescia rapidamente, inundado pelas produções de açúcar. Esse produto, 

além de ter erguido a economia da recém-criada cidade do Rio, também fez com que 

chegassem muitos africanos nas lavouras, aumentando o índice demográfico da região. 

A Baixada, recortada por diversos rios, era a principal rota do açúcar.  

Com esse crescimento acelerado, como conta Gênesis Torres, a paisagem natural 

vai sendo modificada e uma população agrícola começa a surgir no meio da floresta, 
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perto da entrada da Baía, nos morros e pântanos do recôncavo. Ao longo dos anos, 

especialmente depois da construção de uma vila de pedra e cal na região da Pavuna e da 

atual cidade de São João de Meriti, em 1660, esta região virou um grande centro 

comercial, com diversos portos por onde escoavam as produções de mandioca, feijão, 

arroz, legumes, milho, aguardente e açúcar, além de produtos que vinham da Europa, 

como azulejos, pratarias e móveis que ornamentavam as igrejas e fazendas das 

freguesias.  

No final do século XVII, como salienta Maria Aparecida de Figuerêdo, em seu 

artigo “Gênese e (Re)Produção do Espaço da Baixada Fluminense”, novos caminhos 

começam a ser abertos. Ainda sob o clico da cana, descobriu-se as minas de ouro em 

Minas Gerais, e sua exploração irrompeu. A Baixada serviu de passagem para facilitar o 

transporte da produção de Minas Gerais até o porto do litoral do Rio. Novos caminhos 

particulares também surgiram. Alguns deles, como o “Caminho Novo Pilar”, chegaram 

a reduzir a viagem Rio-Minas de três meses para pouco mais de 15 dias.  

O Ciclo do Café chegou ao Rio, no final do século XVIII, e trouxe grandes 

consequências para a Baixada Fluminense.  

A monocultura cafeeira desenvolvida no plantio resultou para Baixada 

Fluminense no surgimento e aglomerações populacionais fixadas no 

ponto de encontro entre as vias de circulação aquática e terrestre; houve 

a intensificação e abertura de novas estradas vinculadas com aquelas 

oriundas no período do Ciclo do ouro; aparelhamento para 

armazenagem e transporte regular de mercadorias volumosas; grande 

fluxo de pessoas; proliferação de vários portos fluviais ao longo dos rios 

que deságuam na Baía de Guanabara e conseqüentemente a elevação de 

determinadas localidades a categoria de vilas em decorrência do ciclo 

cafeeiro.
1
  

 

No entanto, essas vilas não eram estruturadas. A maioria de seus integrantes 

eram tropeiros, que estavam ali de passagem, ou viajantes. As construções eram mais 

voltadas às necessidades do comércio de mercadorias. Na primeira metade do século 

XIX, tudo mudou: veio a segunda fase da revolução industrial, a dos transportes. Além 

do barco à vapor, a locomotiva sobre trilhos era a grande novidade.
2
 A geografia urbana 

da Baixada sofreu mudanças expressivas com a inauguração da primeira ferrovia do 

Brasil, inaugurada por Mauá em 1854, saindo de Magé em direção à Raiz da Serra, 

depois prolongada até Petrópolis e Areal. Em 1858, foi inaugurado o trecho da Estrada 

Central do Brasil, que passava por Maxambomba (atual Nova Iguaçu), Queimados e 

Belém (atual Japeri) – Duque de Caxias, Belford Roxo e São João de Meriti também 

                                                           
1
 FIGUERÊDO, 2004: p. 7.  

2
 TORRES, 2004.  
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receberam trilhos, anos depois –. Diferente dos caminhos fluviais, que seguiam os 

fluxos naturais, a linha férrea rasgava a Baixada. Além disso, sua construção 

demandava o desmatamento da floresta e aterro de brejos e pântanos.  

A chegada da ferrovia, aliada à abolição da escravatura, que diminui a mão de 

obra da região, contribuiu para o início do declínio econômico da Baixada. Além desses 

fatores, também se pode pontuar “as condições de desgaste dos solos que 

consequentemente afetou a agricultura; o abandono dos rios e canais com o surgimento 

dos brejos [...] e o desinteresse do Rio de Janeiro pela área”
3
. 

Por conta do isolamento e doenças ribeirinhas, a população começa a migrar 

para perto da ferrovia, que passou a ser a melhor opção de transporte de passageiros e 

mercadorias.
4
 Eram nas margens das principais paradas onde existiam água e lenha, que 

abasteciam os trens. Naturalmente, ali foram aparecendo pequenos comércios e outras 

atividades, que foram o início de municípios como Nova Iguaçu, Queimados, Japeri, 

Nilópolis, São João de Meriti, Duque de Caxias e Belford Roxo. A expansão urbana 

acompanhava a ferroviária, e as antigas fazendas foram divididas em lotes ou 

transformadas em local de produção de laranjas, estimulado pela valorização do produto 

no mercado mundial.
5
 

O cultivo incorreto das frutas cítricas, somado à oscilação do mercado mundial 

por causa das guerras, fez com que as plantações decaíssem. A valorização de terras 

saneadas também contribuiu, segundo Gênesis Torres, para a transformação da região 

em “cidades dormitórios”, fazendo com que sua população se deslocasse para trabalhar 

no centro do Rio, e voltasse para a casa à noite. Depois da revolução de 1930, aliado à 

seca no Nordeste e capitalização do campo, provocando o êxodo rural, além da 

exploração imobiliária das terras da capital, resultou em grande migração de pessoas 

para o solo metropolitano, e aquelas grandes fazendas históricas foram virando 

loteamentos, grilagens e ocupações irregulares.
6
 As freguesias foram virando distritos, e 

depois municípios, que emanciparam-se aos poucos e transformaram-se na Baixada 

Fluminense conhecida hoje. 

É necessário destacar que a Baixada Fluminense, apesar de já delimitada 

territorialmente acima, não pode ser vista como um espaço homogêneo, com os mesmos 

padrões socioculturais e costumes. Ela é formada por treze municípios que diferem 

muito não só em sua formação histórica, mas também em seu povo e modo de vida.  

                                                           
3
 FIGUERÊDO, 2004: p. 8.  

4
 TORRES, 2004.  

5
 Idem.  

6
 Idem.  
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À primeira vista, a Baixada Fluminense pode parecer absolutamente 

homogênea. Mas esta é a Baixada vista apenas por quem passa pela 

Rodovia Presidente Dutra. Não se consegue distinguir seus municípios, 

bairros, sua gente. Lança-se um olhar de hesitação frente àquelas casas 

com tijolos à mostra, mal pintadas, construídas umas em cima das 

outras. É uma paisagem monótona que possui a estética da escassez.
7
 

 

 Pode-se começar a distinguir os espaços que ocupam o território da Baixada 

pelos Índices de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), baseado em dados do 

Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil e pelo IBGE. Funciona da seguinte forma: 

é feita a média entre a renda, educação e longevidade de cada município, podendo, 

assim, ser traçado um resultado do desenvolvimento socioeconômico da população. De 

acordo com o censo de 2010, Nilópolis apresentou o maior IDHM da Baixada 

Fluminense, ficando em nono lugar entre os 92 municípios do Estado do Rio. Japeri, por 

sua vez, ficou na posição 83 do ranking. Aproximadamente 46% dos japerienses vivem 

abaixo da linha da pobreza, enquanto Nilópolis tem o menor percentual de pobres da 

Baixada: 23%.  

 O PIB per capita do Estado, em 2013, era de R$ 38.262. A média da Baixada, 

no mesmo ano, foi de R$ 19.773, bem abaixo do Rio. O PIB de Itaguaí, no entanto, por 

conta de suas atividades no porto, bateu R$ 60.617, superando – e muito – a média 

estatal. Japeri, novamente, ficou no extremo negativo: R$ 10.162, o menor da Baixada. 

Com relação à renda domiciliar per capita, Nilópolis lidera o ranking do Estado, em 21º 

lugar, com R$ 716. A média da Baixada era de R$ 546, em 2010, quando o salário 

mínimo no país equivalia a R$ 510. Japeri, por sua vez, ocupava o penúltimo lugar do 

ranking estadual, com a renda per capita de R$ 378.  

 De acordo com o IETS, baseado em dados do Ceperj (Centro Estadual de 

Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro) e IBGE, 

11% do PIB do Estado do Rio provêm da Baixada Fluminense, e a taxa de crescimento, 

de 2012 a 2013, foi maior do que a do Estado: 14,72%, enquanto a variação do Rio foi 

de 9,14%. Duque de Caxias é responsável pelo maior PIB da região, totalizando mais de 

R$ 25 bilhões, em 2013. Mesquita é quem fica por último.   

 Quando se fala em densidade demográfica, ou seja, habitantes por quilômetro 

quadrado, São João de Meriti é quem fica na frente. O município, apesar de ter o menor 

território da Baixada Fluminense (35 km
2
), tinha, com base no censo do IBGE de 2015, 

13.080 habitantes por km
2
. Por conta de sua pequena área, é a maior densidade 

demográfica de todo o Estado do Rio, e uma das maiores concentrações populacionais 

                                                           
7
 BARRETO, 2004: p. 45.  



16 
 

de toda a América, segundo o Painel Regional da Baixada Fluminense I e II do 

Observatório Sebrae/RJ. Guapimirim é o município com menor concentração de gente 

por quilômetro quadrado da Baixada: 157 pessoas.  

  Na saúde, os índices de mortalidade infantil, divulgados pela Secretaria de 

Estado de Saúde do Rio de Janeiro, demonstram que Mesquita lidera o ranking como 

quem mais perde recém-nascidos: 18 a cada mil, no ano de 2015. Guapimirim tem uma 

taxa bem baixa: a cada mil recém-nascidos, cinco morrem. A média da cidade do Rio 

foi de 12, na mesma pesquisa.   

 Os números de educação, de acordo com a FIRJAN, apontam que, dos dez 

menores índices do estado, oito são da Baixada, dos municípios de Belford Roxo, 

Queimados, Nova Iguaçu, Magé, Duque de Caxias, Japeri, São João de Meriti e 

Mesquita. Belford Roxo está em último lugar no ranking estadual de educação de 2015.  

 Depois de apresentar esse breve plano de fundo a respeito da Baixada 

Fluminense, é hora de falar sobre um aspecto deixado de lado em muitos momentos: as 

muitas culturas presentes nesse território. Além de um povo extremamente rico em 

vivência e história, a Baixada tem muitos municípios, cada um com bastante a oferecer. 

Nova Iguaçu – a terra mãe –, é lar da Fazenda São Bernardino, ruínas tombadas de um 

patrimônio histórico que conta muito sobre o passado do local, e já serviu de cenário 

para novelas e séries. Também existe a serra do Vulcão, ponto turístico onde se pode 

fazer trilha, voo de asa delta, tudo em cima de um vulcão desativado. Em Nova Iguaçu, 

também, encontra-se a Reserva Biológica do Tinguá, que estende-se por 26 mil hectares 

de Mata Atlântica, declarados Patrimônio da Humanidade pela Unesco, em 1997. A 

extensão de floresta é grande e ocupa partes de outros municípios, como Duque de 

Caxias, Petrópolis e Miguel Pereira. Lá, é possível se divertir e aproveitar a natureza 

nos inúmeros sítios que contam com cachoeiras naturais, trilhas, riachos e muito verde. 

 Em Magé, encontra-se o Sítio Arqueológico dos Índios Tupinambás, onde foram 

achadas mais de 40 ossadas dos nativos que ali viviam, além de artefatos que produziam 

para a sobrevivência. Em Japeri, há o Pico da Coragem, de vista exuberante, onde se 

pode praticar trilhas e voo livre. Em Itaguaí, tem a Casa de Cultura, Biblioteca Pública e 

o Teatro Municipal. Em Seropédica, a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

conta com um Centro de Arte e Cultura e um Centro de Memória da universidade. Em 

Paracambi, fica o Parque Natural Municipal do Curió de Paracambi, com 913,961 

hectares de mata atlântica nativa, com a Cachoeira da Cascata, que possui um salto de 

50 metros de altura.  
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  Em Nilópolis, além da Beija-Flor, escola de samba que conquistou 14 títulos ao 

longo de sua história e está desde 1990 no grupo especial, tem também o Centro de 

Integração da Cultura Afro-Brasileira (CIAFRO), espaço que divulga a cultura afro 

através de exposições, palestras, cursos, cantigas, fóruns e festivais de poesia. A 

organização também oferece à comunidade assistência jurídica, reforço escolar, 

consultas médicas e fisioterapia. O Parque Natural do Gericinó também fica em 

Nilópolis; no espaço, há diversas espécies de plantas, onde se pode praticar safári 

fotográfico, corrida de orientação e educação ambiental.  

 São João de Meriti é palco da Associação de Compositores da Baixada 

Fluminense, que funciona desde a década de 70 como um espaço aconchegante que 

ensina música para 190 crianças e jovens de 9 a 17 anos. A Casa de Cultura da Baixada 

também fica em São João, uma área com quadra poliesportiva, telecentro, cineclube e 

espaço literário. Em Guapimirim fica o Parque Nacional da Serra dos Órgãos, unidade 

de conservação federal de proteção integral, e terceiro parque mais antigo do país. 

Permite escaladas, caminhadas, rapel e trilhas, além de concentrar muitas cachoeiras em 

seus 20.024 hectares com mais de 2.800 espécies de plantas, 62 espécies de aves, 105 de 

mamíferos, 103 de anfíbios e 83 de répteis, incluindo 130 animais ameaçados de 

extinção. No Parque também fica o Museu Von Martius, antiga casa do botânico e 

naturalista alemão Friedrich Philipp Von Martius, conhecedor de mais de dez mil 

espécies da fauna e flora brasileiras.  

 Duque de Caxias é a casa da Acadêmicos do Grande Rio, escola de samba que 

está no grupo especial desde 1993. Além da Grande Rio, o município conta com três 

museus, dois teatros, um centro cultural e o Parque Natural da Taquara, que fica no pé 

da serra de Petrópolis e é o ambiente perfeito para trilhas, visitação e banho de rios e 

cachoeiras.  

 Para além de todas as riquezas naturais e culturais disponíveis nos treze 

municípios que compõem a Baixada, a região também conta com práticas esportivas 

relevantes, que quase nunca são pauta nas mídias. Começando pelo futebol, o Nova 

Iguaçu Futebol Clube, primeiro clube do estado a conquistar o certificado de formação 

de atletas, no momento é o time com maior relevância nacional, porque frequenta a 

divisão de elite do futebol carioca e a quarta divisão do Campeonato Brasileiro. Grandes 

craques já jogaram pelo Laranja Mecânica. Zinho, que foi meia armador do Flamengo, 

Grêmio, Cruzeiro e Palmeiras, e tetracampeão mundial com a Seleção Brasileira na 

Copa do Mundo FIFA de 1994, é iguaçuano e foi revelado pelo Flamengo, mas também 

já vestiu a camisa do time de sua cidade natal, em 2005. No mesmo ano, o atacante 
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Edmundo, que já jogou pelo Vasco, Palmeiras, Flamengo, Corinthians, Fiorentina, 

Fluminense e até no futebol japonês, também passou pelo Laranjinha. O clube possui 

ainda um estádio, o Jânio Moraes, conhecido como “Laranjão”, com capacidade para 4 

mil espectadores.  

 O Duque de Caxias Futebol Clube, fundado em 2005, também já fez uma boa 

campanha com repercussão nacional. Entre 2009 e 2011, o Gigante Tricolor da Baixada 

disputou a Série B do Campeonato Brasileiro e terminou na oitava colocação. Jogou 

ainda na Copa do Brasil de 2014, por ter sido campeão da Copa Rio. No futebol 

feminino, o time foi campeão da Copa Brasil em 2010 e do Campeonato Carioca em 

2011, além de ter sido vice-campeão em 2010, 2012, 2013, 2014 e 2017. Atualmente, o 

Tricolor joga na segunda divisão do futebol carioca. O “Marrentão”, como é conhecido 

o estádio Romário de Souza Faria, pertencente ao time, tem capacidade para 7 mil 

torcedores.  

 Outros times da Baixada estão jogando na Série B carioca em 2018, como o 

Artsul, de Nova Iguaçu, Audax Rio, de São João de Meriti e o Tigres do Brasil, de 

Duque de Caxias. Na terceira divisão do campeonato carioca, estão o Mesquita, o Nova 

Cidade, de Nilópolis, o Queimados, e o Rio de Janeiro, clube de Magé. O Mesquita 

Futebol Clube é proprietário do conhecido estádio Niélsen Louzada, o Louzadão, com 

98 anos de existência. Outros estádios estão distribuídos pela Baixada, como o Giulite 

Coutinho, em Mesquita, Los larios e Telê Santana, em Duque de Caxias, Estádio José 

de Alvarenga, conhecido como “Alvarengão”, em Belford Roxo, e o Eduardo Viana, em 

Japeri, além de uma série de estádios não-oficiais.  

 E nem tudo se resume a futebol quando o assunto é esporte na Baixada. Para 

além das práticas de aventura na natureza já citadas neste trabalho, a Baixada também 

oferece outras modalidades esportivas, como o golfe. O Japeri Golfe Rio de Janeiro, 

uma mistura de escola de golfe com projeto social, foi o primeiro campo público de 

golfe do Brasil. Criado em 2001, o local possui 70 hectares e é reconhecido como área 

de proteção ambiental. O clube já atendeu cerca de 400 jovens e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade social.
8
 

 Em Queimados, o projeto social Golfinhos da Baixada existe há seis anos e 

oferece às crianças e adolescentes de 2 a 17 anos da região a oportunidade de praticar 

um esporte pouco valorizado por aqui: a natação. Os atletas da equipe venceram os 

                                                           
8
 Dados retirados do site oficial do Japeri Golfe Rio de Janeiro. Disponível em: 

<http://japerigolfe.com.br/o-projeto/>. Acesso em: 12/12/2017.  

http://japerigolfe.com.br/o-projeto/
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Jogos da Baixada em 2017 e já participaram de competições em outros estados, por 

exemplo.   

 Nova Iguaçu, além do futebol e esportes na natureza, também tem um calendário 

de corridas em franco desenvolvimento. Pelo menos três grandes eventos atraem a 

atenção de corredores de todo o Brasil. Um deles é o Desafio do Vulcão, com sua quarta 

edição marcada para o início de julho de 2018. A competição reúne mais de mil atletas 

que cumprem provas de até oito quilômetros em um trajeto que passa pelo Parque 

Natural Municipal de Nova Iguaçu. O trecho final, a 400 metros de altura, circunda a 

Serra do Vulcão e oferece como recompensa uma vista privilegiada da bela serra do 

Tinguá e de toda a extensão do município. Em agosto e novembro, a cidade irá sediar o 

Circuito Extreme. Na etapa Tinguá, alguns dos trechos percorridos serão a Estrada Real 

do Comércio, aberta em 1822 durante o Ciclo do Café, e o entorno da Reserva 

Biológica do Tinguá, uma das mais importantes da Mata Atlântica. A etapa Paradiso 

termina com a confraternização em um parque aquático na região de Cabuçu. A 

programação do ano se encerra em outubro pelo Circuito Eco Tinguá. A principal 

característica da prova é a mudança do trecho a cada edição, com o objetivo de propor 

novos desafios aos atletas e explorar diferentes áreas no entorno da Reserva Biológica 

do Tinguá.
9
 Na cidade também fica a pista da Praça Ricardo Xavier da Silveira, a 

primeira pista pública da América Latina, inaugurada em 1976.  

 O mercado editorial também não fica de fora das atividades culturais da região. 

Desde outubro de 2017, a editora Litere-se promove a FLIB (Feira Literária da 

Baixada). Com o objetivo de rodar todas as cidades da Baixada Fluminense levando 

contação de histórias, escritores locais e de todo o canto do país, exposição de livros, 

palestras, sorteios, gincanas e outras atividades para o público local, o evento já está em 

sua terceira edição, que aconteceu em junho de 2018, na Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro, em Nova Iguaçu.  

 Com esses dados, é possível perceber o quão heterogêneo é o território da 

Baixada Fluminense, e o quanto ele tem a oferecer em termos de turismo, com suas 

muitas reservas naturais, sobretudo da Mata Atlântica, e outras práticas culturais, nos 

diversos centros de atividades espalhados pelos municípios que a compõem. A partir 

dessa reflexão, serão discutidos nos próximos capítulos quais desses aspectos da 

                                                           
9
 Os dados são da Prefeitura de Nova Iguaçu, divulgados pelo jornal Extra. Disponível em: 

<https://extra.globo.com/noticias/eu-sou-nova-iguacu/de-capital-da-laranja-exportadora-de-futebol-nova-

iguacu-se-destaca-no-esporte-22535896.html>. Acesso em: 01/04/2018.  

https://extra.globo.com/noticias/eu-sou-nova-iguacu/de-capital-da-laranja-exportadora-de-futebol-nova-iguacu-se-destaca-no-esporte-22535896.html
https://extra.globo.com/noticias/eu-sou-nova-iguacu/de-capital-da-laranja-exportadora-de-futebol-nova-iguacu-se-destaca-no-esporte-22535896.html
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Baixada Fluminense são explorados pela mídia, e como a imagem da região foi 

construída ao longo da história.  
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3. A BAIXADA E O DISCURSO DA IMPRENSA: REFLEXÃO TEÓRICA 

 

 Antes de analisar como se deu a explosão do nome “Baixada Fluminense” nos 

jornais cariocas e como essa região foi representada ao longo dos anos, desde seu 

surgimento até os dias atuais, resultando no objeto central deste estudo, que é o espaço 

que a Baixada ocupou no jornal O GLOBO, antes, durante e depois da deflagração da 

intervenção federal no Rio de Janeiro, é importante entender como o discurso midiático 

contribui na formação de ideologias, senso comum, estigmas e estereótipos sobre 

determinado objeto.  

 De acordo com Danielle Ramos Brasiliense, só se pode pensar a prática e 

construção discursiva a partir da reflexão sobre signos e ideologias
10

. “A palavra é a 

maneira mais nítida de se perceber o signo e ao mesmo tempo é através de um conjunto 

delas que ele é criado, por isso é colocada em primeiro plano no estudo das 

ideologias”
11

. Para Mikhail Bakhtin, o signo é formado por um conjunto de palavras, e 

só se desenvolve onde há contínua transformação
12

. No estudo das ideologias, seria o 

primeiro plano a ser analisado. Para ele, todo discurso está interligado a um anterior a 

ele, de forma direta – através de referências e citações – ou de forma indireta. Portanto, 

em um mesmo texto, existem várias vozes, o que é caracterizado pelo autor como 

polifonia.
13

  

 Essas diversas vozes que habitam em um mesmo texto/discurso, herdadas de 

conhecimentos anteriores, dialogam entre si, construindo e perpetuando significados. A 

isso ele dá o nome de dialogismo. Através desse dialogismo, a linguagem seria capaz de 

transmitir novas experiências e construir espaços de significação, o que resultaria na 

noção de senso comum. 

Se o bom senso é uma interpretação da realidade imediata, uma espécie 

de polimento desta realidade, como o mito, a pintura, a epistemologia, 

ou outras coisas semelhantes, então, como essas outras áreas, será 

também construído historicamente, e, portanto, sujeito a padrões de 

juízo historicamente definidos. Pode ser questionado, discutido, 

afirmado, desenvolvido, formalizado, observado, até ensinado, e pode 

também variar dramaticamente de uma pessoa para outra. Em suma, é 

um sistema cultural, embora nem sempre muito integrado, que se baseia 

nos mesmos argumentos em que se baseiam outros sistemas culturais 

semelhantes: aqueles que os possuem têm total convicção de seu valor e 

de sua validade. Neste caso, como em tantos outros, as coisas têm 

significados que lhes queremos dar.
14

 

                                                           
10

 BRASILIENSE, 2005.  
11

 Idem, p. 4.   
12

 BAKHTIN apud BRASILIENSE; 2005.  
13

 Idem.  
14

 GEERTZ apud BRASILIENSE; 2005, p. 4 e 5. 
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Por ser um instrumento de sentido, significação e transformação de mundo, a 

realidade construída baseada em um senso comum é difícil de ser desbancada, visto que 

se afirma no mundo através do discurso e passa a ser vista como verdade absoluta. Para 

o filósofo Richard Rorty, o senso comum é imobilizador, porque congela conceitos e 

propostas e impossibilita a busca por novas posturas, até mesmo àquelas que difundam 

maior inclusão social.
15

  

Reproduzir um discurso baseado em senso comum é tomar essas ideias como 

verdadeiras por si só, inquestionáveis, e perpetuar noções hegemonicamente difundidas 

na sociedade, independente de embasamento histórico. Para Rorty, “quando o senso 

comum é posto em causa, os seus adeptos começam por responder generalizando e 

tornando explícitas as regras do jogo de linguagem a que estão habituados a jogar”.
16

 E 

ainda, segundo ele, essas ideias baseadas no senso comum são suficientes para julgar 

ações, crenças e vidas. 

Raquel Paiva, no texto “A estratégia comunicacional contra a memória 

hegemônica e o senso comum midiático”, fala sobre como a mídia, que é uma das 

semantizadoras centrais da sociedade, trabalha e difunde efeitos e naturalização e 

banalização: 

A cobertura jornalística recorta os discursos vigentes na sociedade atual, 

constituindo-se mesmo como uma das mais determinantes narrativas da 

atualidade. Na verdade, o jornalismo na atualidade pode ser 

compreendido em toda a sua força como a mais convincente narrativa 

das realidades quotidianas.
17

 

 

  Quando, através das palavras, o discurso jornalístico reproduz um discurso, ele 

é capaz de criar e reforçar significados já vigentes na sociedade. Para além de um 

instrumento de sentido, significação e transformação, o senso comum também serve 

para manter de pé as estruturas de poder. Segundo Norman Fairclough, o senso comum 

é uma conexão entre linguagem, poder e ideologia. “Enfocar a ideologia implica em 

ajudar as pessoas a verem o quanto suas linguagens firmam-se sobre suposições do 

senso comum e as formas pelas quais estas suposições do senso comum podem ser 

ideologicamente formatadas por relações de poder”.
18

 

 Danielle Ramos Brasiliense explica que a maior arma para fincar um discurso 

ideológico no senso comum é a naturalização, e é isso que a mídia faz: naturaliza um 
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 RORTY, 1992. 
16

 Ibid., p.104.  
17

 PAIVA, 2004: p. 5. 
18

 FAIRCLOUGH apud BRASILIENSE; 2005: p. 5.  
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fato, contribuindo para a afirmação de uma imagem de sujeitos sociais partindo do 

senso comum, tenham elas contexto histórico ou não.   

Os textos jornalísticos não são explicitamente cobertos de ideologias, 

apenas mostram ao seu leitor o caminho para uma interpretação 

ideológica, na forma de naturalização [...] A ideologia vira senso 

comum quando o discurso é estereotipado e naturalizado, isso revela o 

efeito de poder que este representa em um texto. Assim, o senso comum 

ideológico, através da linguagem, interfere na construção de identidades 

dos sujeitos sociais.
19

  

 

Cabe sinalizar, como aponta Raquel Paiva, que o discurso jornalístico como 

agente naturalizador de um senso comum não se dá na construção de narrativas isoladas, 

com uma notícia ou outra, mas, sim, na sequencialidade das notícias. “Desta maneira, as 

notícias objetivas diárias podem constituir-se em uma significação mais ampla e 

redundar numa sintaxe narrativa coerente”.
20

 Daí a importância de descobrir como a 

imagem da Baixada Fluminense foi construída pela mídia através dos anos, como será 

feito no tópico seguinte.  

Entendendo que todo discurso é carregado de valores que constroem espaços de 

significação e que a mídia é um poderoso meio de perpetuação e naturalização de senso 

comum, vale perceber como os moradores da Baixada Fluminense estão alocados nesse 

contexto comunicacional, e como os estigmas sociais reproduzidos sobre a região 

interferem em suas vidas. Em sua tese de doutorado, Ana Lucia Enne aponta que a 

Baixada recebeu um tratamento estigmatizante pela mídia ao longo das décadas.
21

  

Em seu clássico “Estigma. Notas sobre a manipulação da identidade 

deteriorada”, Erving Goffman define o estigma como “um atributo profundamente 

depreciativo [...] um tipo especial de relação entre atributo e estereótipo”. De acordo 

com ele, são três os tipos de estigma. O primeiro se trata das abominações do corpo, “as 

várias deformidades físicas”; em segundo lugar estariam as culpas individuais, 

“percebidas como vontade fraca, paixões tirânicas, ou não naturais, crenças falsas e 

rígidas, desonestidade”. Por último, estariam os estigmas que podem ser transmitidos 

através de linhagem: “os estigmas tribais de raça, nação e religião, que podem 

contaminar por igual todos os membros de uma família”.
22

 Para Ana Lucia Enne, esse 

último conceito é o que melhor se adequa para referir-se à Baixada Fluminense. Assim, 

“o estigma estaria associado a uma identidade regional”.
23
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Goffman aponta, na mesma obra, que, na questão do estigma, há dois sujeitos 

que enfrentam dificuldades: o desacreditado e o desacreditável. O primeiro seria aquele 

que porta um traço estigmatizante visível, que não pode ser ocultado, e funciona como 

um sinal inicial de identidade. O desacreditado tem medo de se relacionar com aqueles 

“normais”, os não portadores do estigma, pois seus traços seriam imediatamente 

confrontados. Os desacreditáveis podem esconder seus traços estigmatizantes. Por isso, 

o seu medo está na informação, porque seus traços podem ser conhecidos apenas através 

dela. O medo deles está, então, na revelação dos traços estigmatizantes.
24

 

O autor explica que o conflito se torna visível nas situações de contato imediato 

entre “normais” e estigmatizados: “esses momentos serão aqueles em que ambos os 

lados enfrentarão diretamente as causas e efeitos do estigma”.
25

 Para Ana Lucia Enne, o 

“morador da Baixada Fluminense, região apresentada de forma estigmatizante pela 

imprensa, é um desacreditável no sentido proposto por Goffman”.
26

 Assim, quando em 

contato com moradores do Rio de janeiro, eles teriam medo de contar de onde vêm, para 

evitar situações de conflito baseadas nos estigmas que carregam. Em alguns momentos, 

destaca Enne, “quando não é possível ou não se deseja esconder o traço que estigmatiza 

– no caso, ser residente da ‘Baixada Fluminense’ –, o estigmatizável muda de 

desacreditável para a situação de desacreditado”.
27

 

Entretanto, um movimento inverso a esse pode ser notado como estratégia de 

ascensão e desvinculação do estigma. Uma tática é a competição, quando o indivíduo 

tenta afirmar sua capacidade de fazer algo que não é esperado que faça. Um dos 

entrevistados de Ana Lucia Enne, Jesus Lima, morador de Duque de Caxias, ilustra bem 

essa situação: 

Eu me lembro que uma certa vez, eu saindo da Assembléia Legislativa, 

eu trabalhava pra uma menina que morava no Leblon, eu falei pra ela: 

‘fulana, vamos lá em Caxias?’. ‘O quê? Levar três horas pra chegar?’. 

Eu falei: ‘Ah é, vamos fazer o seguinte: nós vamos sair na mesma hora, 

né, tá legal, vamos ver quem chega primeiro em casa, tá?’. Na hora que 

eu cheguei em Caxias, eu desci do ônibus, peguei um telefone público e 

deixei um recado na secretária eletrônica dela, ‘são tantas horas e tantos 

minutos, você ainda não chegou’, (...) ela foi chegar trinta minutos 

depois, tá vendo?” (Jesus Lima)
28

 

 

 Outra estratégia apontada por Enne seria uma comparação dos benefícios de 

morar na Baixada Fluminense em detrimento dos grandes centros urbanos do Rio. O 
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mesmo entrevistado contou, em seu depoimento, que a cidade de Caxias tinha uma 

“peculiaridade”, a da convivência e integração entre as famílias: “a mentalidade ainda é 

muito família, entendeu, então isso me atraiu pela cidade, então essas piadinhas, essas 

maledicências em relação ao município, tem que tirar de letra”.
29

 

 Assim, a mídia, enquanto semantizadora central, projeta imagens estigmatizadas 

sobre a Baixada Fluminense. “Os meios de comunicação são percebidos como 

disseminadores de preconceito sobre a região, muitas vezes deixando de abordar, para 

além dos problemas existentes, aspectos também positivos”.
30

 Agora, sabendo que os 

meios de comunicação produzem significados sobre um determinado sujeito social, 

pode-se traçar como o estigma de Baixada Fluminense como “terra sem lei” foi sendo 

construído ao longo das décadas.  

  

3.1 A representação da Baixada Fluminense nos jornais ao longo da história 

 

 A Baixada Fluminense foi palco de intensas transformações no período dos pós-

guerra. A cidade de Nova Iguaçu, nos anos 20 e 30, tinha uma economia baseada no 

setor da citricultura, com destaque até mesmo nas exportações nacionais. Nos anos 40, a 

“terra mãe” perdeu parte significativa de seu território por conta da emancipação dos 

municípios de Duque de Caxias, São João de Meriti e Nilópolis. No mesmo período, a 

crise na produção da laranja foi enfraquecendo a economia da cidade, que aos poucos 

foi deixando de lado as atividades agrícolas. Com isso, as antigas chácaras e fazendas de 

Nova Iguaçu começaram a ser loteadas.
31

 

 O processo de loteamento foi determinante para as transformações sociais que 

estavam para acontecer na Baixada Fluminense. Os lotes baratos começaram a atrair 

migrantes, sobretudo do Nordeste, que iam para a região em busca de melhores 

condições de vida e emprego no setor industrial da capital do Rio de Janeiro. Assim, 

como caracterizou Maurício de Abreu, os municípios viraram “cidades-dormitórios”.
32

 

A “região metropolitana” do Rio de Janeiro foi se expandindo. Os moradores iam para a 

capital do Rio trabalhar, e voltavam para a Baixada apenas para dormir. Essa rápida 

expansão territorial teve como resultado problemas estruturais, como falta de 

saneamento básico, transportes e coleta de lixo, e também problemas na própria 
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comunidade, com moradores “antigos” colocando na conta do “pessoal de fora” a 

responsabilidade pelos novos problemas da região.
33

   

 Ao mesmo tempo em que todos esses processos aconteciam, os anos 50 também 

foram palco de outra ocupação de terras, como demonstra Mário Grynszpan: a feita 

pelos camponeses.
34

 Com essas ocupações, vieram conflitos por posse de terras, a partir 

do momento em que elas começaram a ser valorizadas por “proprietários” e “grileiros”. 

De acordo com Grynszpan, os camponeses criaram movimentos de resistência às 

iniciativas de tomadas de terra, e essas lutas foram marcadas por confrontos violentos.
35

 

Algumas dessas ações foram parar na imprensa, dando início à representação de 

Baixada Fluminense associada a um local violento e carente de poder público. “Quem lê 

os jornais das décadas de 1950 e início da de 1960 conforma uma visão do campo 

fluminense como região de problemas graves, de grandes proporções e características 

dramáticas”.
36

 Enne destaca que expressões como “nordeste sem seca” e “barril de 

pólvora” foram utilizadas nas narrativas sobre os conflitos da região nessa época.
37

 

 Nos anos 60, a Baixada começa a aparecer nos jornais de forma mais expressiva. 

Os processos do passado, de conflitos pela terra e lutas de campo, se acirram, e uma 

figura explicitamente associada à região aparece: Tenório Cavalcanti. O político saiu do 

Nordeste, como muitos migrantes, em direção à Baixada, a procura de melhores 

condições de vida. Chegando lá, enriqueceu e sagrou-se como um poderoso político, 

que tinha sua trajetória baseada no clientelismo e na violência como estratégia de 

conquista e manutenção de poder econômico e político. A sua volta, Tenório criou uma 

rede de relações pessoais centrada na lealdade e referência. Com isso, transitava entre as 

famílias tradicionais, mais abastadas – onde inclusive se casou – e entre a população 

com menor poder aquisitivo, onde desempenhava um papel de “padrinho”, mediando a 

ida de migrantes para a Baixada e também advogando em causas de despejo e lutas pela 

terra, depois de formar-se em Direito. 
38

 

 Além de sua política baseada no “coronelismo urbano”, criou-se uma aura de 

misticismo em volta de Tenório. O político virou uma espécie de personagem, 

caracterizado pelo uso de sua capa preta e sua metralhadora “lurdinha”, que estava 

sempre à tiracolo – mais uma vez, a associação à violência e coerção –. Ele também 

tinha a fama de ter o “corpo fechado”, já que escapou ileso de vários conflitos armados. 
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Essa figura mística foi construída e difundida pelo jornal que o próprio Tenório fundou, 

chamado Luta Democrática – conhecido como o jornal que “se a gente espremer sai 

sangue” –, e depois incorporada pelos diários nacionais. Enne aponta que, nesse cenário, 

a Baixada Fluminense passou a aparecer com frequência nas páginas policiais, e nas 

notícias que envolviam conflitos pela terra, disputas políticas associadas à violência e a 

exploração da figura de Tenório. Assim, a região passou a ser conhecida como uma 

terra sem lei, um território violento, um verdadeiro “faroeste fluminense”.
39

 

 Somado a isso, os anos 60 foram palco de dois episódios que fizeram com que a 

Baixada aparecesse ainda mais na mídia como sinônimo de violência. O primeiro foi o 

episódio do “quebra-quebra”, em 1962, resultado de contexto histórico de revoltas em 

todo o estado do Rio, que, no dia 5 de julho, gerou uma série de depredações e saques 

na Baixada. O acontecimento ocupou as páginas dos jornais por semanas, relacionando 

a região à falta de segurança e prática de violência. O quebra-quebra fez com que 

comerciantes contratassem milícias para proteger seu patrimônio, reprimir as revoltas e 

manter a ordem. Essas milícias, como aponta Enne, vão marcar o início de grupos de 

extermínio na região. Para completar, em 1968, Duque de Caxias foi declarada como 

Área de Segurança Nacional pelo governo militar, o que consolidou a Baixada como 

uma área problemática no setor da segurança pública.
40

 

 Marcadamente associada à violência, a imagem da Baixada já se cristalizava na 

imprensa, e a ação dos grupos de extermínio na região fez com a que Baixada 

Fluminense virasse sinônimo de criminalidade nos anos 70. De acordo com Ana Lucia 

Enne, os jornais não faziam distinções sobre a autoria e motivação dos crimes; alguns 

poderiam ter sido cometidos pelas milícias, e outros resultados de prática criminosa 

geral – como um assalto, por exemplo –, mas nada disso importava. Tudo era colocado 

no mesmo pacote de Baixada como local perigoso, o que instaurou um senso comum 

acerca da região.
41

 

 O material analisado por Enne em sua tese de doutorado ilustra bem como a 

Baixada estava posicionada na imprensa na época. “Nos meses de março e abril [de 

1970], tomando os jornais O Dia e JB como referências, podemos observar que 

praticamente em todos os dias são publicadas matérias sobre a Baixada e alguma prática 

violenta, em geral relacionadas ao ‘esquadrão da morte’”.
42
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 De acordo com José Cláudio Souza Alves, nos anos 70, os editoriais de jornais 

passaram a analisar de forma mais explícita as situações de violência na região. O 

GLOBO, em 1977, citou a “fauna criminosa da Baixada Fluminense”. Em um editorial 

chamado “Câncer vizinho”, o Jornal do Brasil define a região como “um local onde a lei 

do gatilho é tão natural quanto a lei da gravidade”. De acordo com o pesquisador, a 

imprensa vai desempenhar um papel ambíguo com relação à Baixada. Ao mesmo tempo 

em que reforça os estigmas a respeito da região, apontando o local como um “câncer 

vizinho” ou “terra sem lei”, as notícias acabariam pressionando a Delegacia de 

Homicídios no aprofundamento das investigações de crimes cometidos no local.
43

 

 Outro acontecimento que circulou na imprensa e reforçou a imagem negativa da 

Baixada na época foi um estudo da UNESCO realizado de 1971 a 1976 em 95 países, 

que apontou Belford Roxo, na época distrito de Nova Iguaçu, como o “lugar mais 

violento do mundo”.
44

 Vale salientar que algumas matérias positivas sobre a região 

circularam na imprensa na década de 70, como a “construção do estádio do América, 

em Cosmorama e a expansão de algumas indústrias, como a Reduc em Duque de Caxias 

e a conseqüente retenção de mão-de-obra são bons exemplos das chamadas ‘alegrias 

paliativas regionais’”.
45

 

 Para a professora Enne, o início dos anos 80 marcou o período de maior 

visibilidade para a Baixada na grande imprensa, relacionada diretamente à violência. 

Em suas pesquisas, não só a quantidade de matérias sobre a região aumentou, com 

aparições diárias, mas também o espaço dedicado a elas: muitas reportagens ocupavam 

páginas duplas, com fotos e grandes manchetes ressaltando a criminalidade da 

Baixada.
46

 

 Um dos maiores símbolos dos anos 80 e personagem principal da construção de 

uma imagem negativa sobre a Baixada foi, sem dúvidas, o Mão Branca. Apresentado 

pelos jornais como um justiceiro local, o personagem praticava as mesmas ações dos 

grupos de extermínio que surgiram nos anos 60, mas, dessa vez, com uma assinatura. 

Um série de crimes começaram a ser creditados ao Mão Branca, que se dizia uma 

pessoa só, que estaria “protegendo a Baixada” do “”bandidismo”.
47

 “As notícias acerca 

de suas ações envolveram uma extensa rede de jornalistas, policiais, bandidos, políticos, 
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personalidades e pessoas comuns, se tornando pauta obrigatória nas conversas diárias 

dos leitores e de suítes (continuações das matérias)”.
48

 

 A figura mítica do “justiceiro” Mão Branca só ganhou tamanho destaque devido 

a todo um processo de transformação no fazer jornalístico que vinha acontecendo desde 

os anos 50, como apontam Ana Lucia Enne e Betina Diniz Peppe, que vale ser estudado 

neste trabalho. Resultado da solidificação da figura do jornalista investigativo, 

valorizada, sobretudo, nos anos 80, quando o principal objetivo dos veículos de 

comunicação impressos era a rentabilidade, o Mão Branca tornou-se um prato cheio.  

Nos anos 50, o que imperava nas redações era a defesa da visão político-

ideológica do dono do jornal. Artigos de opinião enchiam as páginas ainda produzidas 

de forma arcaica, valorizando os textos em detrimento das imagens. O bom jornalista 

era aquele cheio de opinião. Com a instauração do regime militar nos anos 60, muito 

apoiada, inclusive, pelos jornais, que “ecoavam o discurso do liberalismo, diziam não às 

restrições ao capital estrangeiro e estatização da economia e temiam a ameaça 

comunista”
49

, a opinião deixou de ter lugar. A censura, acentuada depois do Ato 

Institucional n
o
 5, em 1968, tomou conta das redações, que tentavam dar visibilidade à 

repressão colocando nos espaços censurados poemas e receitas culinárias. Ao mesmo 

tempo, para expandir, centralizar e controlar os meios de comunicação de massa, o 

governo militar investiu massivamente na informatização das redações e redes de TV, 

que tiveram que modificar não só o “fazer jornalismo”, no modo de trabalhar do 

jornalista, como também o próprio processo de produção do jornal, que passou a ser 

mais do que um meio de publicização de ideologias, mas um produto que tinha que 

gerar renda.  

Neste cenário, impedidos de opinar, os jornalistas daqui passaram a seguir os 

moldes do jornalismo norte-americano, prezando pela neutralidade e impessoalidade. 

Quando a censura foi suspensa por Geisel, de forma gradual, um discurso de liberdade 

de expressão e anistia foi surgindo aos poucos. Os antigos artigos de opinião foram 

dando lugar a críticas a respeito da pobreza e do desemprego, causadas pela 

desaceleração econômica do período
50

. Em 1978 o AI-5 foi revogado, mas a imprensa 

apenas teve de volta a plena liberdade de expressão com a Constituição de 1988.  

Tendo em vista esses processos, a década de 80 se inicia marcada pelo ainda 

investimento em informatização do setor de comunicação, e reinvenção do jornalismo e 
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do jornalista. Visto como um produto a ser vendido, o jornal precisava seduzir os 

leitores, que eram também os clientes. Técnicas como a redução dos textos e ampliação 

das imagens e cores passaram a ser utilizadas pela maior parte dos veículos de grande 

circulação. Aqui, o valor-notícia deixa de estar nas opiniões e artigos que antes eram o 

que movia o jornal, e passa a ser pautado pelas demandas do público, que é quem 

compra o jornal. Como apontado por Ana Lucia Enne e Betina Peppe Diniz
51

, as 

pesquisas de mercado vão decidir o que será publicado, e não mais a criatividade do 

jornalista. Outra estratégia era o investimento em editorias que aproximam o cliente do 

jornal, como as cartas de leitor, serviços e brindes.  

A renda era o que guiava o processo de comunicação. Os jornais buscavam 

aumentar seu público para ganhar mais anunciantes, que financiavam a sobrevivência 

do veículo. Nesse cenário, os jornais passam a publicar notícias semelhantes, já que 

recorrem às mesmas fontes oficiais, seguem os mesmo manuais de redação, e têm o 

mesmo objetivo: o lucro. Então, para recapitular: o jornal, nos anos 80, vira um produto 

dentro de uma lógica mercantil que prioriza o lucro, atendendo às demandas de seu 

público-alvo, com processos de produção cada vez mais informatizados, que precisam 

correr contra o tempo e entregar a mercadoria no prazo estipulado. O jornalista 

precisava entrar nessa lógica, abandonar o viés opinativo e absorver o crítico, não 

esquecendo de manter-se a par do que é publicado nos jornais concorrentes, que passam 

a ser cada vez mais parecidos uns com os outros.  

Resultado de todo o cenário apresentado, fixa-se então uma figura que, segundo 

Ana Lucia Enne e Betina Peppe Diniz, vinha sendo construída desde os anos 70: a do 

jornalista investigativo. As “matérias investigativas” são exclusivas, e têm como marca 

o grande destaque que podem produzir nas vendas. Nessa época, seu caráter era mais de 

denúncia do que o de concreto de fato, com presença de dados e provas materiais do 

objeto investigado/denunciado. O furo é marcado pela narrativa sensacional, dramática. 

E isso vende.
52

 O Mão Branca, então, era uma figura totalmente rentável e interessante 

aos olhos dos grandes jornais.  

Em meados dos anos 80, para além das representações de criminalidade e Mão 

Branca no cenário da Baixada, algumas mudanças na região começam a ser notadas. Os 

movimentos sociais crescem, sobretudo impulsionados pela igreja e associações de 

moradores. Como afirma Gênesis Torres, “em 80, o povo da Baixada começou a dar seu 

grito de liberdade, de ‘quero melhoria’, a partir do movimento popular. Aí nós 
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começamos a ocupar um espaço na imprensa”.
53

 Essas mudanças fizeram com que os 

próprios moradores da Baixada vissem sua região de forma diferente. 

Nesse período, como cita Enne, houve um “boom” das casas de cultura na 

Baixada, e um movimento de resgate à história da região se deu início, com a intenção 

de uma construção de “cidadania” para os moradores. A ideia era, através da cultura, 

promover transformações locais e criar imagens positivas para a região.  

Dentre as instituições culturais criadas no período, podemos citar a Casa 

Cultural Donana, em Belford Roxo (ligada aos grupos de afro-reggae 

250 ), o Centro Cultural Guerreiros Unidos, de Heliópolis, o Centro 

Cultural Olga Teixeira de Oliveira, de Duque de Caxias (mantido pela 

Fundação J. Lazaroni, que era presidida por Dalva Lazaroni, uma das 

“memorialistas” aqui citadas), a Casa de Cultura de Nova Iguaçu, o 

Espaço Cultural Jacob do Bandolim, de São João de Meriti, o Centro 

Cultural Espaço Alternativo, de Nova Iguaçu, o Núcleo de Cultura 

Iguaçuana, 251 Casa de Cultura Elis Regina, em São João de Meriti, a 

Casa de Cultura de Nilópolis e a Casa de Cultura de São João de 

Meriti.
54

  

 

 Além do início desse resgate da cultura da Baixada nos anos 80, houve também 

a “descoberta” da região pela Zona Sul do Rio de Janeiro, com a ascensão das escolas 

de samba – e aqui podemos citar a Beija Flor de Nilópolis, que, em 1989, desfilou na 

Sapucaí com o enredo “Ratos e urubus, larguem a minha fantasia”, levando uma 

alegoria do Cristo Redentor mendigo, depois de proibida pela Justiça, coberta por um 

plástico, com os dizeres “mesmo proibido, olhai por nós” –, dos cultos afro-brasileiros e 

também das feiras livres, descobertas não só pela Zona Sul como também pelos 

moradores da própria Baixada. Além disso, como aponta Enne, foi nos anos 80, depois 

do retorno do sistema democrático, que a região passou a ser vista com um potencial 

eleitoral.
55

 

 É nos anos 90 que essa efervescência cultural se consolida na Baixada 

Fluminense, e uma imagem positiva sobre a região começa a ser construída via 

imprensa. Um marco da década foi a criação dos cadernos específicos sobre a Baixada, 

como O GLOBO BAIXADA, distribuído aos domingos pelo jornal O GLOBO, e o 

CADERNO GRANDE RIO, do jornal O DIA. Esses suplementos, apesar de 

distribuídos apenas para os municípios da Baixada Fluminense, começam a buscar 

outras pautas senão a violência, como reportagens sobre o turismo e cultura da região. 

Também começam a mostrar que o local tem espaço para o empreendedorismo, como 
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aponta Enne, na matéria “Bons negócios põem a Baixada no noticiário de economia”.
56

 

A pesquisadora ainda diz que, para gerar novas representações sobre a região, a linha 

editorial dos jornais muda, construindo um discurso a respeito do território como um 

local “bucólico”, utilizando palavras como “recanto” e “lazer”
57

, coisa que não se via 

antes. 

 Em 1992, a Linha Vermelha foi construída, outro fato que, para alguns autores, 

teria contribuído não só para a diminuição geográfica entre a Baixada e a cidade do Rio, 

como também para uma aproximação social. Para Walter Prado, o preconceito diminui 

quando “linhas de comunicação” são criadas. “Aí você já começa a achar que você tá 

mais próximo da capital, então você não tá tão marginalizado como se estivesse muito 

distante”.
58

 Enne também demarca que no início da década de 90 os moradores da 

Baixada começaram a ser vistos como um mercado consumidor, e isso teria refletido na 

maneira em que a região era apresentada via imprensa para possíveis investidores da 

região: 

Há um jogo de interesses agora aqui em relação à Baixada Fluminense. 

Existem grupos fortes de empresários sem destino. O grupo Roberto 

Marinho, tem Globo investindo aqui. Eles têm a idéia de montar um 

enorme shopping, ali naquela área que era manguezal, ali perto da Vila 

São Luís. Carrefour. Então aqui é uma área que é barato e que já tem 

uma clientela com potencial econômico para consumir. Eles 

descobriram esse filão de ouro aqui. Então eles agora querem mudar. 

Porque se eles começarem com a idéia de que aqui é ruim, que aqui é 

violento, vai espantar alguns empreendedores. Então principalmente o 

mundo imobiliário, há uma necessidade de atrair. Eles colocam preços 

mais reduzidos para atrair, fazem uma propaganda de que tem uma 

clientela consumidora aqui nessa área para poder realmente conseguir 

um lugar. E estão mudando mesmo. Quer dizer, que há um investimento 

mais maciço nessa área. Principalmente no que diz respeito às áreas 

próximas às rodovias. [...] A tendência é de chegar ao ponto de preferir 

a maioria das vezes falar: “eu prefiro agora não ir ao Norte Shopping 

que está muito cheio e ir no Grande Rio, no Shopping de Caxias”. 

(Cecília França)
59

 

 

Além do potencial econômico, os autores também destacam o potencial político 

da região. Os políticos locais, “que irão buscar uma nova ‘imagem’ para eles mesmos e 

para a região que comandam”
60

, desempenharam um papel fundamental na construção 

de imagens positivas da Baixada. Eles não queriam suas cidades ligadas à barbárie, mas 

sim à modernidade. Segundo Enne, em seu estudo, as matérias associando Baixada à 

violência praticamente desaparecem nesse período.  
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3.2. Mudou o milênio: os estigmas mudaram? 

 

 Nos início dos anos 2000, como apresentado anteriormente, o discurso a respeito 

da Baixada Fluminense na mídia ganhou construções novas. As matérias passam a 

destacar as “qualidades” da região – sobretudo nos suplementos sobre a Baixada nos 

jornais O GLOBO e O DIA –, e aquelas reportagens sobre a violência praticamente 

desaparecem dos jornais impressos. No entanto, é importante perceber como esse 

discurso se deu estrategicamente, e se ele serviu para mudar o estigma construído sobre 

a Baixada.  

 No final de 2001, uma mostra chamada “Devoção e Esquecimento – Presença do 

Barroco na Baixada Fluminense” foi realizada na Casa França-Brasil, no Centro do Rio 

de Janeiro. Essa exposição foi bastante explorada pela mídia, ganhando destaque em 

matérias no impresso, rádio, televisão e internet. Ana Lucia Enne escreve que essa 

visibilidade foi extremamente positiva, não só no sentido de apresentar a história da 

região de forma positiva na imprensa, como também na construção de identidade dos 

moradores da Baixada, mostrando sua história
61

.  

 Em 2003, outros dois grandes eventos marcaram a memória de quem mora na 

Baixada: a I Feira do Livro em Nova Iguaçu, e o III Fórum Social Carioca, em 

Nilópolis, que fez parte da preparação do I Fórum Social Brasileiro, que aconteceu em 

seguida em Belo Horizonte. Tais eventos, apesar de exalarem cultura, quase não 

apareceram na mídia, e é aí que se dá o problema. Quando aspectos positivos da região 

são explorados, como no caso da exposição da Casa França-Brasil, tais notícias não 

seguem uma sequência, para construir outros espaços de significação diferentes dos 

estigmas associados à Baixada. “As matérias jornalísticas aparecem esporadicamente, 

não constituindo uma abordagem seqüencial que acabe por reforçar a imagem positiva 

pela repetição, em geral utilizada estrategicamente pelos meios de comunicação para 

fixarem seus conteúdos”, como aponta Enne.
62

 

 Para além da análise a respeito da repetição para construção de significação, 

também não se pode deixar de lado o contexto em que as reportagens destacadas se dão. 

Movimentos culturais internos, como os citados de 2003, foram esquecidos pela mídia, 

enquanto aqueles externos, voltados para o público da cidade do Rio de Janeiro, onde a 

Baixada é apenas objeto, ganham destaque. Como analisa Juliana Rocha, “a mostra 

‘Devoção e Esquecimento – Presença do Barroco na Baixada Fluminense’ teria menor 
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expressão na mídia se ocorresse nas instalações do Sesc de Nova Iguaçu, e não em um 

dos salões da Casa França Brasil”.
63

 Em um artigo, o sociólogo Emir Sader comentou 

sobre o posicionamento da mídia frente a I Feira do Livro em Nova Iguaçu: 

(...) o tratamento da mídia é altamente discriminatório. O caderno 

“Idéias” do JB deu uma nota sobre a Feira do Livro algumas semanas 

atrás e O Globo deu uma pequena reportagem no dia da inauguração. 

Foi só. Nenhuma das edições dos cadernos literários – “Idéias”, do JB e 

“Prosa e Verso”, de O Globo – que saíram no dia seguinte à 

inauguração da feira publicaram uma nota que fosse sobre a 

programação do evento”. Que diferença com a Feira de Parati, que 

contou com a participação das maiores editoras, que contou com 

recursos suficientes para levar o bom número de escritores estrangeiros, 

que convidou e pagou a estadia de grande parte dos editores de cultura 

da mídia brasileira e teve, como resultado, cobertura diária semanas 

antes do evento, durante sua realização e semanas depois! Mesmo com 

Parati sendo uma cidade pequena, cara, de difícil acesso, sem estrutura 

hoteleira para abrigar muita gente, obrigando o evento a se realizar em 

auditórios pequenos”. Tudo isso revela a falta de generosidade e de 

compreensão da mídia e das grandes editoras sobre a importância de um 

evento como este da Baixada, porque sabem que ali está um público 

com menor peso na mídia – em suma, pobre e marginalizado.
64

 

 

 Em 2002, uma casa de shows tomou conta do cenário musical da Baixada 

Fluminense. A Via Show, localizada em ponto estratégico na Rodovia Presidente Dutra, 

altura de São João de Meriti, pretendia receber até dez mil pessoas do Rio e região 

metropolitana. Lá, como destacou Juliana Rocha, apresentaram-se grandes nomes da 

“MPB (como Djavan), do samba (Jorge Aragão) e do rock nacional (Capital Inicial)”.
65

 

A casa fechou em 2015, e hoje só restam lembranças do que um dia já foi o “point” da 

juventude da Baixada. O que chama a atenção, no entanto, é que, apesar de 

determinante na memória dos moradores como local de divertimentos e encontros, a Via 

Show só aparecia na mídia quando casos violentos aconteciam em seu interior e 

entorno. Podem ser citados como exemplos o caso conhecido como “Chacina da Via 

Show”, em 2003, quando quatro rapazes foram executados por policiais militares, e seus 

corpos foram encontrados em Duque de Caxias, e outro caso semelhante em 2007, 

quando os corpos de três jovens foram encontrados perto da Dutra, depois de uma briga 

por ciúmes que teria ocorrido dentro da casa de espetáculos.  

 Outro ponto que merece destaque foi a cobertura no cenário político da Baixada 

nas eleições municipais de 2004, que ganhou repercussão pouco comum, com matérias 

em impresso, rádio, televisão e internet.  
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A disputa entre os candidatos Lindberg Farias, do Partido dos 

Trabalhadores (PT) – considerado forasteiro na política local – e Mário 

Marques, do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB) 

pela prefeitura de Nova Iguaçu tornou-se uma “questão federal” que 

inclui até a presença do ex-presidente nacional do PT, José Genuíno, e 

do ex-chefe da Casa Civil, José Dirceu, nos comícios do município.
66

 

   

Em 31 de março de 2005, estourou um acontecimento que marcou a história da 

Baixada Fluminense e ganhou repercussões até na mídia internacional: uma chacina 

onde 29 pessoas foram assassinadas nos municípios de Queimados e Nova Iguaçu, entre 

as 21h e 22h. O massacre teria sido uma retaliação de policiais militares ao novo 

modelo de comando implementado no 15º Batalhão da Polícia Militar, em Duque de 

Caxias. O caso foi manchete durante semanas na maioria dos veículos de comunicação 

do país, e foi destaque inclusive em jornais estrangeiros. “Em algumas matérias sobre o 

fato era possível verificar discursos pejorativos sobre a região, além do 

desconhecimento e o afastamento dos jornalistas sobre a realidade local.”
67

 Rocha cita 

uma reportagem da Tribuna da Imprensa, de 8 de abril, que trazia o comentário: 

“Poderia ser apenas mais uma chacina naquele cotidiano de miséria”.
68

  

Exaustivamente, o caso estampou os jornais por meses e trouxe efeitos positivos 

quanto à investigação do crime. No entanto, “os estigmas sobre a região continuaram 

sendo reforçados. As matérias traziam retratos pejorativos da região e ressaltavam 

apenas os índices negativos”
69

, o que traz novamente a memória de quem lê, os 

estigmas de criminalidade e violência relacionados à Baixada Fluminense. 

A Linha Vermelha, anteriormente aqui citada como divisor de águas no processo 

de diminuição geográfica e social entre a Baixada e a cidade do Rio de Janeiro, ganha 

outra face em meados de 2005, quando o programa “Fantástico”, da Rede Globo, 

veiculou a matéria “Vias sem lei”, onde mostrava o perigo de três principais vias de 

acesso à cidade do Rio: Avenida Brasil, Linha Amarela e Linha Vermelha. A 

reportagem destacava que 128 bandidos e 6 policiais tinham sido mortos na região. E o 

destaque dado à violência na via continua até hoje. Em 2017, vídeos com o título 

“Terror na Linha Vermelha” circulavam pela internet. Na capa do jornal O GLOBO do 

dia 18 de julho de 2017, a manchete: “Travessia de alto risco: linha vermelha já teve de 

ser fechada 14 vezes este ano por causa de tiroteios”
70

. Na matéria do miolo, o título 
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“Expresso do medo”
71

 vinha seguido de dados mostrando que 128 tiroteios foram 

registrados na via ou no seu entorno desde julho de 2016 até a data da publicação. 

 Diante de todo o histórico apresentado, é notório que, ao longo da história, o 

discurso a respeito da Baixada Fluminense foi sendo construído baseado nos estigmas 

de criminalidade, “terra sem lei”, com “cotidiano de miséria”. Nos momentos em que a 

região é reconhecida como potencial político e econômico, as referências a ela vão 

sendo diminuídas não só quanto ao teor, mas também na quantidade, o que não auxilia 

na criação de novos significados para ela. Ou seja: quando há um caso de violência 

marcante na Baixada, a cobertura é exaustiva e destacada. Nas outras editorias, as 

notícias são esporádicas, e a região vai se tornando invisível. O espaço que ela ocupa é o 

do estigma, do estereótipo. Por isso, no capítulo seguinte será analisada a representação 

que a Baixada teve em um momento onde o lugar de violência foi deslocado para a 

cidade do Rio de Janeiro: a intervenção federal no estado do Rio, decretada em 16 de 

fevereiro de 2018.  
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4. A BAIXADA INVISÍVEL 

 

No dia 16 de fevereiro de 2018, uma sexta-feira, o presidente Michel Temer 

decretou uma intervenção federal no estado do Rio de Janeiro, com duração prevista até 

31 de dezembro de 2018. Desde a Constituição de 1988, de acordo com o jornal Nexo
72

, 

essa foi a primeira vez em que o Brasil teve um estado da federação sob intervenção do 

governo federal. O interventor nomeado foi o general do Exército Walter Souza Braga 

Netto. No mesmo dia, o então secretário de Segurança Pública, Roberto Sá, pediu para 

deixar o cargo, que ficou a comando de Braga Netto.  

Os militares já vinham sendo utilizados na segurança pública do Rio e de outros 

estados, como o Rio Grande do Norte e Espírito Santo. No final de julho de 2017, o 

presidente Michel Temer assinou um decreto de Garantia da Lei e da Ordem (GLO) que 

autorizava a atuação de Forças Armadas no Rio, como parte do Plano Nacional de 

Segurança Pública anunciado por ele. Na época, o ministro da Defesa, Raul Jungmann, 

afirmou que o foco era “golpear e tirar a capacidade do crime organizado”. Os militares 

já atuaram no Rio em 2008, nas eleições municipais; de 2010 a 2012, na ocupação do 

Complexo do Alemão; em 2011, nos Jogos Mundiais Militares; em 2012, na Rio + 20 e 

nas eleições municipais; 2013, na Jornada Mundial da Juventude; 2014, na Copa do 

Mundo e na Ocupação do Complexo da Maré, até 2015; nas Olimpíadas e eleições 

municipais de 2016; e em 2017, na votação do pacote de austeridade do Rio de Janeiro e 

na implantação do Plano Nacional de Segurança do Rio.
73

 

A diferença entre enviar tropas e intervir é que, agora, o governo federal, através 

de Braga Netto, comanda todo o setor de segurança pública, podendo reestruturar 

órgãos públicos, admitir e demitir funcionários, contratar serviços, entre outras ações, 

prestando contas apenas ao governo federal, e não mais ao estadual. No jornal GLOBO 

do dia 16 de fevereiro, a matéria “Pezão se reúne com Temer e ministros para discutir 

segurança” já alertava para possíveis medidas federais no estado. De acordo com o 

texto, “o governo federal teria ficado impressionado com as cenas de barbárie filmadas 

por cariocas e turistas durante o carnaval no Rio” (grifos meus), e, por isso, estariam em 

negociação sobre um plano de combate à criminalidade no estado.  

Meses antes da assinatura do decreto por Michel Temer, o discurso utilizado 

para descrever a segurança pública no estado, sobretudo na cidade do Rio de janeiro, 
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apresentou uma construção muito similar àquela utilizada pelos jornais para descrever a 

Baixada Fluminense, apresentada no capítulo 3 desse trabalho. Até mesmo a icônica 

expressão “terra sem lei”, empregada desde os anos 60 pela mídia para se referir à 

Baixada, ganhou lugar no território de palavras utilizado nas reportagens sobre a cidade 

do Rio de Janeiro, assim como “desespero”, “medo”, “terror”, “abandono”, “caos”, 

“descaso” e “colapso”.  

Na medida em que há um deslocamento do discurso da violência para a cidade 

do Rio de janeiro, a Baixada Fluminense fica cada vez mais invisível, porque deixa de 

ocupar na mídia até mesmo o seu lugar estigmatizado, o de terra violenta, sem lei ou 

ordem. Para constatar esse movimento, foram analisados neste trabalho os dois meses 

anteriores e posteriores ao decreto de intervenção federal no Rio, que colocou a capital 

como foco da violência. Na matéria do dia 17 de fevereiro, quando foi noticiada a 

medida, o jornal O GLOBO apresentou, como um dos principais motivos para o 

presidente Michel Temer ter assinado o decreto, os casos de violência no carnaval 

carioca. De acordo com a reportagem especial do dia, a ideia da intervenção “começou a 

ganhar forma na terça-feira de carnaval, quando o presidente Michel Temer viu, pela 

TV, imagens de bandidos aterrorizando as ruas cariocas durante a festa, que é vitrine do 

país para o mundo”
74

 (grifos meus). Ou seja, a violência na cidade maravilhosa, “vitrine 

do país”, era um dos maiores problemas para o estado. 

Ao longo dos quatro meses, a Baixada Fluminense praticamente sumiu das 

páginas do GLOBO. As pautas que traziam alguma das 13 cidades que compõem a 

região falavam de crimes, febre amarela, e, de janeiro a fevereiro, carnaval, já que 

Beija-Flor de Nilópolis e Grande Rio, de Duque de Caxias, desfilaram no grupo especial 

carioca. No segundo caderno, que fala de cultura e lazer, a Baixada só aparecia quando 

as escolas Beija-Flor e Grande Rio iam fazer alguma apresentação na cidade do Rio. O 

time do Nova Iguaçu apareceu uma vez em uma nota, assim como dois bares de Nova 

Iguaçu e a pobreza de Duque de Caxias; ambos os três casos por conta de situações 

atípicas. Nenhum show, evento ou produção cultural da região apareceu nos meses 

analisados.  Antes de detalhar todos os dados colhidos ao longo das 122 edições do 

GLOBO, é preciso entender o porquê esse foi o jornal impresso escolhido para esse 

trabalho, o que será feito no próximo item.  
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4.1 Por que o jornal O GLOBO? 

 

 Para entender como o imaginário sobre a Baixada Fluminense é construído na 

mente dos cariocas, o jornal O GLOBO foi veículo escolhido neste estudo. Primeiro, 

por ser considerado “o jornal preferido dos formadores de opinião”, como o próprio site 

do Infoglobo define
75

. Segundo, por ser o impresso de maior tiragem do Rio de Janeiro. 

De acordo com o último levantamento da Associação Nacional de Jornais (ANJ), O 

GLOBO teve a segunda maior média de circulação do país, perdendo apenas para o 

SUPER NOTÍCIA, de Minas Gerais.
76

 

 Segundo dados do Infoglobo, O GLOBO possui 1.568.000 leitores. São 193.079 

exemplares em média, de acordo com a ANJ. A audiência, segundo o site
77

, é dividida 

entre Zona Sul (37%), Zona Norte (14%), Zona Oeste (10%), Central (11%), 

Leopoldina (9%), Baixada Fluminense (5%), e outros municípios (14%). Desses 

leitores, 60% têm ensino superior, 14% “primeiro grau”, e 26% “segundo grau”; 55% 

são mulheres, e 45% homens. Quanto à classe social, a classe B domina: 50%, contra 

30% da classe A, 18% da classe C, e 2% das classes D e E. Os dados são do site 

Infoglobo referentes a 2009, último levantamento disponível.
78

  

 Atualmente, o diário carioca tem os seguintes cadernos: Primeira Página, Página 

2, País, Rio, Dos leitores, Opinião, Economia, Mundo, Sociedade, Esportes, Segundo 

Caderno, Suplementos (Boa Chance, Boa Viagem, CarroEtc, Ela, Morar Bem, Negócios 

& leilões, e Rio Show), e Bairros (Baixada, Barra, Centro, Ilha, Niterói, Serra, Tijuca, 

Zona Norte, Zona Oeste e Zona Sul).  

 A revista Baixada circula, aos sábados, por onze cidades: Paracambi, Japeri, 

Nova Iguaçu, Magé, Guapimirim, Duque de Caxias, Belford Roxo, São João de Meriti, 

Nilópolis, Mesquita e Queimados. Ficam de fora Itaguaí e Seropédica. De acordo com o 

próprio O GLOBO, a revista “mostra, aos sábados, as iniciativas de moradores da 

região, histórias de superação e o que está movimentando o cenário cultural nas 

cidades”.
79

 Periodicamente, o caderno tem ainda especiais com temas específicos, como 

o Prêmio Água na Boca, as revistas de Saúde, Educação, entre outros.   
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 Nas bancas desde 1925, o periódico tem uma das maiores relevâncias no país no 

mercado impresso, e, por isso, é capaz de, através da linguagem, transmitir experiências 

e construir espaços de significação, que culminam em senso comum e estigmas.  

 

4.2 De dezembro a abril: onde está a Baixada? 

 

 Antes de mostrar os resultados da análise de conteúdo de dezembro de 2017 a 

abril de 2018 feita no jornal O GLOBO, é importante salientar alguns aspectos que 

serão destacados nos próximos itens. Para observar o deslocamento do local de 

violência da Baixada para a cidade do Rio, foi necessário não só demarcar as matérias 

em que a Baixada aparecia, mas também aquelas em que a segurança pública da cidade 

do Rio eram discutidas, como nos artigos de opinião do jornal, ou em notícias que 

utilizavam o mesmo território de palavras empregado para descrever a Baixada 

Fluminense ao longo das décadas. Assim, os textos destacados vão muito além de uma 

análise quantitativa de reportagens onde uma das 13 cidades da Baixada apareceram, 

mas sim, sobre como a região é tratada e sobre o discurso da violência observado nas 

matérias. 

 

a) Dezembro 

 

No primeiro dia analisado, é possível notar uma referência à violência já na capa 

da edição do dia 16 de dezembro, com a manchete “Rio tem explosão de roubos”. A 

chamada mostrava dados do Instituto de Segurança Pública (ISP) sobre roubos no 

estado, que, de acordo com a matéria “Um recorde que ninguém quer”, tinha atingido o 

maior número desde 1991, uma alta de 447% em quase três décadas. Nesse momento, o 

texto dizia que “existe uma associação clara entre o recrudescimento da violência e a 

falta de recursos para a segurança pública”
80

. A crítica à falta de verbas como o fator 

principal para o aumento da violência foi uma constante nos meses analisados, 

sobretudo depois do decreto da intervenção. Nessa mesma edição, a Baixada é citada de 

forma positiva, na seção de Opinião do jornal, na coluna do jornalista e escritor Zuenir 

Ventura. No texto, ele falava sobre o dia em que participou do ato Ocupa Literatura, em 

Nova Iguaçu. O evento faz parte do movimento Baixada Literária e foi descrito por ele 

como “surpreendente”. No texto, ele admite que os cariocas não conhecem esse tipo de 

                                                           
80

 O GLOBO. “Um recorde que ninguém quer”, 16/12/2017. VER ANEXO 4. 



41 
 

produção cultural promovida na Baixada: “Quando se pensa que não há mais razão para 

a esperança, que está tudo perdido, eis um movimento como esse, praticamente 

desconhecido pela cidade do lado de cá”
81

 (grifos meus).  

Nos dias seguintes, os textos seguiam explorando os dados que mostravam o 

aumento da violência no estado, como a matéria “Rio deve registrar a maior taxa de 

homicídios em oito anos”
82

. Os textos utilizavam para ilustrar, sobretudo, casos 

violentos que aconteceram na cidade do Rio. Na seção de Opinião do dia 17 de 

dezembro, um texto do prefeito Marcelo Crivella dizia que “O Rio foi a capital do 

Brasil, hoje é a capital da violência. O Rio precisa de paz, e a paz é fruto da justiça”
83

. 

(grifos meus). Percebe-se claramente o deslocamento de local de violência para a 

capital.  

Três cidades da Baixada apareceram na capa do dia 18 de dezembro: Itaguaí, 

Seropédica e Mesquita. As duas primeiras apareciam como exemplos de cidades com 

orçamento comprometido por conta dos salários dos servidores, o que limitaria ações 

das prefeituras nos municípios. Na imagem que ilustra a reportagem no miolo, o 

refeitório do Hospital São Francisco Xavier, em Itaguaí, aparece com parte do teto 

caído. Como legenda, a frase: “Penúria. [...] Onde faltam materiais básicos, antibióticos 

e equipamentos para exames: além das infiltrações, parte do teto desabou”
84

 (grifos 

meus). Já sobre Seropédica, o texto conta como os moradores driblaram a falta de 

compromisso da prefeitura, fazendo uma vaquinha para construir uma pinguela de 

madeira sobre um canal da cidade. Ou seja, as duas cidades estão à deriva. Como um 

ponto fora da curva, nessa mesma edição, Mesquita aparece de forma positiva, por se 

destacar na quantidade de nascimentos de crianças no ano de 2016. O texto ainda 

elogiava o Hospital da Mãe, maternidade humanizada que era referência no município e 

tinha até banho de ofurô para os bebês [Hoje, a maternidade passa por inúmeros 

problemas estruturais e falta de pagamento dos funcionários].  

Acontece de algumas cidades da Baixada serem citadas em algumas matérias 

com viés positivo, como Nova Iguaçu e Nilópolis, que estariam na lista da SuperVia 

para a construção de empreendimentos próximos aos trilhos, publicada em 21 de 

dezembro. Mas, nesse caso, os municípios são apenas citados, e não protagonistas da 

notícia. O cenário muda quando o crime é a pauta. Ocupando uma página inteira, a 

matéria “Cidade sob as ordens da milícia” e retranca – palavra ou pequena frase usada 
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sobre o título para apresentar o tema da matéria – “Medo na Baixada” (grifos meus) 

falou sobre um “bando” que estaria cobrando um “pedágio” para liberação de obra 

federal de uma ponte que facilitaria o trajeto de moradores e sobretudo estudantes da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) entre o centro de Seropédica e o 

campus. A matéria ainda falava sobre a expansão da milícia na Baixada Fluminense e 

sua relação com a política: “As investigações apontam que, em 2015, a maior milícia do 

Rio, fincada na Zona Oeste do Rio há cerca de 20 anos, começou uma expansão de suas 

atividades criminosas tanto para Seropédica e Itaguaí, quanto para Nova Iguaçu, em 

bairros como o Cabuçu”. O texto ainda dizia que a invasão da milícia deixou um “rastro 

de mortes”, e que os homicídios continuavam até os dias atuais. Na legenda da foto que 

mostra a obra da ponte parada, a palavra “Abandono” em negrito retoma o viés de 

Baixada como “terra sem lei”, alimentado desde os anos 60 pela mídia.
85

 

O deslocamento da violência para a cidade maravilhosa continuou se fazendo 

evidente ao longo dos dias. A matéria “Bando faz novo arrastão em bares de Santa 

Teresa”, publicada em 21 de dezembro, falou sobre quatro estabelecimentos que foram 

atacados por cinco homens armados. No texto, fica claro que a violência virou algo 

comum: “Na noite de segunda-feira, os roubos em série assustam Santa Teresa. Mas não 

surpreenderam. Os arrastões têm sido cada vez mais comuns na região” (grifos meus). 

“A Polícia Civil precisa investigar, e a PM, patrulhar. Santa Teresa está pagando um 

preço muito alto por esse abandono” (grifos meus), contou o vice-presidente da 

Associação de Moradores e Amigos de Santa Teresa
86

. Como será mostrado mais 

adiante, Santa Teresa foi citada muitas vezes por colunistas com um saudosismo da 

época em que o bairro era seguro e lar da boemia, mas, nos dias atuais, havia se tornado 

um local extremamente perigoso.  

A Baixada apareceu novamente associada à violência na matéria “Um dia após o 

outro”, do dia 23 de dezembro, que contava a história de como três mães afetadas pela 

violência do Rio lidavam com a perda do marido e dos filhos. Das três personagens, 

uma era de Duque de Caxias. Claudineia dos Santos Melo foi baleada, ainda grávida, e 

o bebê não resistiu. Não só ligado à segurança, o discurso de “abandono” construído a 

respeito da cidade do Rio perpassa por outros setores. Como, por exemplo, na matéria 

“Terra sem lei: bandalha num dia, repeteco no outro”
87

 (grifos meus), que falava sobre 

vans ilegais fazendo o transporte de passageiros em linhas da Zona Sul em que ônibus 
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pararam de circular. Transporte irregular na capital, sobretudo na Zona Sul, foi uma 

pauta bastante discutida ao longo dos meses analisados. Na edição do dia 29 de 

dezembro, por exemplo, expressões como “desordem”, “a que ponto chegamos”, 

“caos”, “rumo ao colapso” foram utilizadas para descrever o equipamento. Curioso é 

que esse tipo de transporte é comum nas cidades da Baixada, sobretudo à noite, quando 

a quantidade de ônibus circulando diminui. Mas, a discussão sobre isso não saiu do eixo 

Zona Sul.  

A coluna de Ancelmo Gois, fixa no GLOBO, teve a Baixada como pauta 

algumas vezes. No dia 26 de dezembro, por exemplo, apresentou a região de forma 

positiva, como mercado consumidor que sustenta o mercado de joalherias e relojoarias 

do Rio. De acordo com Firjan e Ajorio, 44% das lojas do estado estavam instaladas no 

local. Depois do natal, no dia 28 de dezembro, a Baixada foi notícia pelas mortes na 

noite de Natal. Seis homicídios aconteceram entre as 18h do dia 24 e as 6h do dia 25 de 

dezembro no estado. Três na Baixada Fluminense, dois na cidade do Rio e um em São 

Gonçalo. No entanto, no título, as cidades do entorno do Rio ganham protagonismo no 

quesito violência: “Região Metropolitana registrou seis homicídios na noite de Natal”
88

 

(grifos meus).  

Em um ping pong exclusivo com o governador Luiz Fernando Pezão, ocupando 

página dupla do penúltimo O GLOBO de 2017, a Baixada Fluminense é citada uma vez 

por Pezão. Quando questionado sobre seu maior legado, ele responde: “O maior que 

vou deixar é botar água na Baixada Fluminense. [...] Andei aquela Baixada inteira e não 

tinha água. Estamos fazendo R$ 3,2 bilhões em obras”
89

. Aqui, pode-se notar que a 

Baixada Fluminense é tratada de forma homogênea pelo próprio governador do estado. 

Em alguns pontos da região, que estão mais distantes do cano principal de 

abastecimento da Cedae, a água realmente é escassa. Mas, afirmar que “andou pela 

Baixada inteira e não tinha água” é colocar treze municípios em um só patamar de 

pobreza e abandono e reforçar estigmas negativos a respeito da região.  

 

b) Janeiro 

 

A capa do segundo dia do ano tem como destaque o título: “Os desafios do ano 

que começa com tiroteios, praia cheia de dia e de noite, e sorte para alguns”. Na 
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chamada, a descrição do medo: “Moradores de três comunidades começam o ano em 

clima de medo: houve confrontos na Rocinha, na Palmeirinha e no Jacarezinho, onde 

um PM foi baleado. [...] O Rio enfrentou 5.140 tiroteios em 2017”
90

. Na parte da sorte, 

a Baixada Fluminense aparece, já que um ganhador da Mega da Virada foi de 

Seropédica. Na matéria sobre os tiroteios nas comunidades do Rio, expressões como 

“rotina” e “cenário assustador” compõem a construção de significações do texto. Ainda 

nessa edição, finalmente a Baixada apareceu na política. Na coluna “Poder em jogo”, de 

Lydia Medeiros, o ex-prefeito de Queimados, Max Lemos, aparece como possível 

candidato ao Legislativo pelo MDB.  

Nova Iguaçu, Duque de Caxias e São João de Meriti apareceram, nos dias 

seguintes, de forma negativa. A primeira foi apontada como uma das cidades onde 

houve morte por acidentes em estradas durante o feriado do réveillon. A matéria, de 

título “Feriado foi mais violento em estradas federais que o do ano passado”
91

, trazia 

dados sobre acidentes e multas. No dia 4 de janeiro, Caxias foi um exemplo de 

município do estado que não tem sirenes de alerta contra enchentes. Ainda sobre as 

chuvas de verão, na mesma página, a matéria “’Alagados’: o drama de moradores de 

oito ruas da Baixada” mostrava ruas de São João de Meriti que ficaram tomadas por 

dejetos e água de chuva, depois das saídas do esgoto do Rio Sarapuí terem transbordado 

com os temporais. Na reportagem, expressões como “drama” e “desespero” descreviam 

a situação de quem morava na região. “Eu me sinto impotente e abandonada”
92

 (grifos 

meus) era a fala de uma moradora, mãe de um bebê com microcefalia, que não 

conseguia sair de casa para levar o filho ao médico.  

“Terra sem lei” apareceu novamente para se referir ao Rio em uma nota de 

Ancelmo Gois, em 4 de janeiro, em uma notícia sobre o presidente da Associação de 

Moradores de Madureira, Jefferson Marcelo, de 41 anos, ter sido encontrado enforcado. 

Na mesma edição, duas matérias que falavam sobre violência no estado têm grande 

valor analítico para esse trabalho. A primeira, de título “Ano mal começou e já tem PM 

morto, em São Gonçalo”, começou com “A violência que marcou 2017 não dá trégua 

neste começo de 2018”, e falou sobre o assassinato de um PM em São Gonçalo, 

confrontos na Rocinha – que deixaram três mortos e um ferido – e flagrantes de 

criminosos armados no Complexo do Alemão. Ao lado, outra matéria de retranca 

“Pânico no réveillon” (grifos meus) dá destaque a uma jornalista que foi atingida no pé 
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direito por uma bala de fuzil enquanto comemorava o ano novo no terraço de sua 

cobertura no Flamengo. Importante notar a diferença de protagonismo da dor: na 

primeira matéria, três pessoas morreram na Rocinha e uma ficou ferida durante o 

confronto. Essas pessoas não têm nome, idade, ou profissão. A informação é dada de 

forma passageira, e passa despercebida por quem lê. O estigma de que as mortes são 

comuns nas comunidades faz com que o leitor perca a sensibilidade diante de tais 

assassinatos, assim como nas matérias a respeito da violência na Baixada. Diferente da 

matéria ao lado, que ocupa o mesmo espaço da anterior, mas dessa vez com foto da 

vítima atingida, profissão, idade, descrição do momento em que o projétil atingiu a 

jornalista e de como foram os desdobramentos depois do “pânico”. Sabe-se que ela tem 

dois filhos, uma menina de dois anos e um menino de seis meses. Sabe-se também que 

ela terá de ficar em repouso por dez dias para não ficar com sequelas. Depois do susto, a 

personagem ainda diz que ela e o marido estão pensando em se mudar.
93

  

Ao longo de janeiro, retrancas como “Violência cotidiana” e “Escalada da 

violência” se tornam comuns na editoria Rio, naturalizando o ambiente hostil e 

reforçando o estigma da violência na capital. “PM admite que matou jovem de 18 anos 

por engano na Baixada”  foi matéria no dia 5 de janeiro. O crime aconteceu em Nova 

Iguaçu. Luis Guilherme dos Santos, de 18 anos, foi assassinado “por engano” quando 

deixou sua mochila cair e, ao abaixar para pegar, um policial militar atirou contra as 

costas do jovem, que não resistiu aos ferimentos. Esse caso gerou um suíte – 

reportagem que explora os desdobramentos de um fato que foi notícia na edição anterior 

– no dia seguinte. A matéria “Morte no primeiro dia de trabalho”
94

, fez quase um perfil 

do rapaz, que tinha o sonho de entrar para o Exército e se tornar músico. De certa forma, 

apesar de dar espaço à Baixada novamente em uma situação de tragédia, vale pontuar 

que, nesse suíte, o trabalho de humanização da vítima foi feito de forma mais profunda, 

algo que não se viu em matérias onde se falava sobre mortes decorrentes de tiroteios em 

comunidades, quando, muitas vezes, apenas o número de vítimas era informado, sem 

que se conhecesse seus nomes, rosto, cor ou sonhos.  

A partir do dia 5 de janeiro, a Baixada começa a aparecer representada pelas 

escolas de samba Beija-Flor e Grande Rio. Por ter política e corrupção no enredo de 

2018, a escola de Nilópolis foi destaque em mais reportagens. Ela apareceu em duas, no 

dia 5, e em uma nos dias 6 e 7 de janeiro.  
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Nova Iguaçu passa a ser destaque em matérias sobre saúde pública quando, em 5 

de janeiro, é confirmada a morte um macaco por febre amarela na Reserva Biológica de 

Tinguá, local turístico e, como pontuado no capítulo 2 desse trabalho, considerado 

Patrimônio da Humanidade pela Unesco. A matéria “O perigo que ressurge” mostrava 

Nova Iguaçu como um local a ser evitado: “Morte de macaco faz estado reforçar 

vacinação e pedir à população que evite reserva na Baixada”
95

.  

Apesar de não estar associada à violência, é importante destacar uma reportagem 

de página dupla do dia 7 de janeiro. Com um território de palavras cada vez mais 

comum nos textos que tratam da cidade do Rio, o do abandono, a matéria de título “O 

descaso que se instalou na paisagem da cidade” mostrava exemplos de má gestão da 

prefeitura. Foram usadas expressões como: “descaso”, “[...] O Rio fica sujo, maltratado, 

sem conservação. A cidade está abandonada”, “Retrato da desordem urbana e do 

subemprego na cidade [referindo-se aos camelôs]”, “Cenário maltrapilho”, “Rio afora, 

cariocas e turistas tropeçam no descaso com os equipamentos de uso público”, “quadro 

de abandono”, “cotidiano subumano”, “lixo sem fim”, “caos nosso de cada dia”
96

 

(grifos meus).  

Em matéria sobre enchentes na cidade do Rio, Duque de Caxias apareceu uma 

vez, como cidade que desembarca lixo próximo ao Rio Acari, que inundou bairros do 

Rio como Fazenda Botafogo. No dia 10 de janeiro, a Baixada apareceu na seção de 

Opinião. Com o título “Febre amarela é caso de emergência no Rio e em São Paulo”, a 

Reserva Biológica de Tinguá, em Nova Iguaçu, é descrita como “um berçário de febre 

amarela”, e a Baixada Fluminense como “perifeira do Rio de Janeiro”
97

.  

Na seção de Opinião do dia 11 de janeiro, o poeta Luis Turiba falou sobre a onda 

de assaltos em Santa Teresa. Depois de descrever o bairro como reduto cultural e 

histórico, ele afirma que o local virou “terra do deus-dará, assim como outros bairros da 

cidade” (grifos meus), desde que “o comando da segurança pública do Rio perdeu o 

controle da situação territorial da cidade, em função do sucateamento dos equipamentos 

e dos atrasos salariais”
98

.  “Terror”, “medo” e “horror” fizeram parte do território de 

palavras empregado. Esse tom saudosista pôde ser observado em mais textos ao longo 

da análise.  
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Baixada apareceu novamente ligada à violência em uma matéria com a retranca 

“Violência da Zona Sul à Baixada”, no dia 13 de janeiro, que descrevia crimes ocorridos 

na Zona Norte, na Zona Sul e em São João de Meriti, onde um ônibus da linha 452 

(Centro – Queimados) foi sequestrado por dois assaltantes, que mataram um passageiro, 

Anderson da Cruz, de 44 anos. Na mesma edição, na seção de opinião, o arquiteto e 

urbanista Luiz Fernando Janot começou seu texto de forma saudosista, descrevendo 

como a Zona Sul do Rio era um ambiente “alegre e esfuziante”. Mas, para ele, o Rio de 

hoje já não é mais como antes: “Se o Rio daquela época amanhecia e adormecia 

sorrindo, hoje, somos obrigados a trincar os dentes e a conviver com a insegurança, com 

o medo e com a violência disseminada pela cidade. A população se tornou refém de 

uma bandidagem que não faz cerimônia em atirar para matar”
99

 (grifos meus). Ou seja, 

a imagem da cidade do Rio vem se deslocando, como demonstrado. Antes relacionada a 

lazer, turismo e boemia. Hoje, abandono, violência, terror. As mesmas palavras que 

faziam parte do vocábulo utilizado na grande maioria das reportagens sobre a Baixada 

Fluminense. Ainda nessa edição, a Baixada apareceu, pela primeira vez, no Segundo 

Caderno, representada pela Beija-Flor de Nilópolis. A matéria falava sobre “Samba, 

suor e política”, citando a Beija-Flor por conta da promessa de um enredo engajado, 

falando sobre a corrupção e discriminação.  

Na edição do dia 14 de janeiro, a Baixada apareceu mais vezes do que o comum. 

A moradora Michelle Ramos da Silva estava grávida quando foi baleada na cabeça 

durante uma tentativa de assalto em Belford Roxo. Ela deu à luz ao seu bebê, Antônio, 

ainda inconsciente. Esse caso apareceu pela primeira vez nessa edição e rendeu muitos 

suítes com desdobramentos do caso e acompanhamento do estado de saúde da mãe e do 

bebê, até os dois receberem alta, no dia 6 de fevereiro. Pela segunda vez, a região 

apareceu no Segundo Caderno, representada pela Beija-Flor. Mas, dessa vez, o destaque 

se deu porque a escola faria uma apresentação em um hotel na Zona Sul do Rio. As 

apresentações dessa e de outras escolas na Baixada não foram noticiadas.  

“Silêncio na floresta” é o título da matéria de página dupla
100

 que teve como 

imagem a mata da Reserva Biológica de Tinguá, em Nova Iguaçu. A matéria tratou, de 

forma bastante consistente, sobre o desaparecimento dos macacos bugios na região, 

forte indício do avanço da febre amarela. Importante salientar que o texto traz ricas 

informações sobre a Reserva e sobre o bairro de Tinguá, como suas conhecidas 
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montanhas e árvores que compõem a mata. Apesar de tratar de um assunto “negativo”, a 

febre amarela, essa matéria pode ser considerada positiva no contexto deste trabalho. 

Cabe destacar um trecho, para exemplificar essa tese: “A 16 quilômetros do Centro de 

Nova Iguaçu e a pouco mais de 70 do Rio, a reserva é uma ilha de biodiversidade no 

meio do asfalto”. Riquezas do local são destacadas: “Abriga uma das mais bem 

preservadas e ricas matas do Sudeste e é fundamental para o abastecimento de água da 

Baixada Fluminense. Andava esquecida até se tornar cenário da chegada do vírus da 

febre amarela à Região Metropolitana”. Dificilmente se viu uma valorização da 

biodiversidade da Baixada Fluminense como essa nas matérias analisadas neste 

trabalho. Além disso, personagens como moradores da região foram ouvidos, 

lamentando o sumiço do canto dos macacos, algo que fazia parte da rotina de quem vive 

próximo à mata. Outro ponto importante é sobre o ângulo utilizado aqui. A Reserva não 

foi apresentada como perigosa, um lugar a ser evitado; e sim, um refúgio da natureza 

que estava sofrendo com os impactos da transmissão da febre amarela. Vale, ainda, 

destacar outra questão. Em outros momentos, reforçando o estigma de cidade rural, com 

população de pouco estudo, as matérias que tratavam da baixa vacinação em Nova 

Iguaçu, sobretudo no bairro de Tinguá, traziam a informação de que a população tinha 

medo da vacina, por não confiar em sua eficácia ou por desinformação. Aqui, o tópico 

aparece: “Moradores temem a vacina”. Mas, dessa vez, o motivo é desmistificado: “Não 

temem a vacina, mas a agulha. E a maioria acha que não vai acontecer nada com eles”.  

Na página seguinte, outra surpresa: com a retranca “Região pouco conhecida”, a 

matéria continua, dessa vez, descrevendo as riquezas raras da Reserva. Com título 

“Paraíso verde que resiste sob a proteção de suas ninfas”, a matéria trouxe, de forma 

sensível e profunda, a história da região, que, além de abrigar fauna e flora riquíssimas, 

também abastece de água cerca de dois milhões de habitantes da Baixada Fluminense. 

Segundo Silvia Souza, que desenvolve uma tese de doutorado sobre a importância 

hídrica da floresta, a água da Reserva é a de melhor qualidade do estado. “Muita gente 

não imagina encontrar toda essa biodiversidade e riqueza na Baixada. Há o medo e o 

estigma da violência. [...] O entorno é violento, como em outras partes da Região 

Metropolitana. Mas dentro da mata é mais seguro do que nas florestas da Pedra Branca 

e da Tijuca, por exemplo” (grifos meus), disse  Leandro Travassos, da ONG Associação 

Ecocidade, um dos entrevistados pela jornalista.  

Pela primeira vez no período analisado, o time do Nova Iguaçu foi protagonista 

de uma matéria da seção de Esportes, e não apenas citado por ser adversário de algum 

clube em uma disputa. No caderno especial do Campeonato Carioca, no dia 16 de 
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janeiro, foi noticiado que o goleiro Jefferson, que já tinha disputado 167 partidas pelo 

clube, estava de volta ao Laranja Mecânica.  

São João de Meriti foi destaque da capa do dia 17 de janeiro, que falava sobre a 

aglomeração de pessoas nos postos atrás da vacina contra a febre amarela, que acabava 

rapidamente nas unidades de saúde e geravam filas quilométricas de pacientes 

aguardando o medicamento. Outras cidades como Belford Roxo e Nova Iguaçu foram 

citadas ao longo das edições em matérias sobre a proliferação da febre amarela. Pela 

terceira vez, a Baixada foi citada no Segundo Caderno, novamente representada pela 

Beija-Flor, com a notícia de que, depois de nove anos, voltaria a ensaiar na Avenida 

Atlântica, em Copacabana. Como das outras vezes, apareceu por conta de um evento 

fora da Baixada.  

Duas cidades da Baixada apareceram de forma positiva no Segundo Caderno no 

dia 18 de janeiro. Na nota “Presente verde”
101

, na coluna Gente Boa, Duque de Caxias e 

Magé são citadas por fazerem parte de um projeto sancionado pelo governador Pezão. 

Os dois municípios e Petrópolis compõem uma área de 4.800 hectares de Mata 

Atlântica que seria preservada, com 210 nascentes de rios e 142 espécies de animais.  

A violência no Rio volta a ser destaque. A matéria “Rio bate recorde de 

homicídios em 8 anos” reforçava a ideia de caos no estado. Na mesma edição, do dia 19 

de janeiro, o então Secretário Municipal de Urbanismo, Infraestrutura e Habitação do 

Rio, Índio da Costa, escreveu, na seção de Opinião, que o que falta para o Rio ser o 

melhor ponto turístico do Brasil era infraestrutura e segurança. Ele utilizou expressões 

como “trânsito selvagem” e “o pior currículo mundial em segurança pública”
102

 (grifos 

meus).  

“Violência sem controle” (grifos meus) foi a retranca da matéria “Tiro na 

esperança”, em 22 de janeiro de 2018. O texto contou a história de Larisse, estudante de 

engenharia da PUC que foi baleada durante um assalto na Praia da Reserva, na Barra da 

Tijuca. Na foto do momento em que a universitária estava caída no chão, a legenda: 

“Pânico à beira-mar”. “A estudante é mais uma vítima da rotina de violência do Rio, 

que já atinge níveis máximos neste início de ano.”
103

 (grifos meus) Novamente, o 

território de palavras naturalizando a violência no Rio e criando estigmas.  

A seção “Violência sem controle” continua na página seguinte, dessa vez 

falando sobre tiroteios na Região Metropolitana, com destaque para os desdobramentos 
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do caso de Michelle Ramos da Silva Nascimento, grávida baleada durante tentativa de 

assalto em Belford Roxo. Na matéria, se escreveu que os casos de bala perdida se 

multiplicavam. De acordo com um levantamento do aplicativo Fogo Cruzado, “que 

registra disparos e tiroteios na Região Metropolitana do Rio”, foram 5.994 tiroteios ao 

longo do ano. O texto ainda complementa que “a região teve uma média de 16 trocas de 

tiros por dia”. No entanto, não se especifica qual “Região Metropolitana” seria essa, 

apenas é tratada de forma homogênea.  

Grande Rio e Beija-Flor continuaram sendo assunto em algumas notas e 

matérias no mês de janeiro. Quando era adversário de algum time carioca, o Nova 

Iguaçu era citado na seção de Esportes. Algumas cidades da Baixada também eram 

citadas a respeito do estoque de vacinas contra a febre amarela.  

Na capa do dia 26 de janeiro, duas manchetes sobre violência no Rio: “Tiros e 

medo de volta à Rocinha” começava a chamada com “O clima de guerra voltou ontem à 

Rocinha” (grifos meus), e tratava de um confronto entre suspeitos e cerca de 200 PMs. 

Outra matéria da capa dialogava com o contexto de “caos” no Rio: “Crivella: violência 

impede chegada de medicamentos”. A chamada dizia que o prefeito estava sugerindo 

aos gestores de postos de saúde em áreas de risco a retirarem remédios direto do 

depósito, já que, por conta do tráfico, as entregas não podiam ser feitas. No dia seguinte, 

a capa ainda falava sobre a “Vida sem paz” na Rocinha. A chamada intitula de “guerra” 

os confrontos na favela, que, em quatro meses, resultaram em 35 mortes. Na reportagem 

sobre mais um dia de confrontos na Rocinha, o território de palavras empregado foi o 

mesmo de uma guerra. A retranca “No ‘front’ da Rocinha”, foi seguida pelo título: 

“Diário de uma guerra”
104

 (grifos meus).  

A Baixada Fluminense foi destaque na capa do dia 28 de janeiro, relacionada ao 

crime. Com a manchete “União de tráfico e milícia avança pelo Estado do Rio”, a 

chamada dizia que “A união entre traficantes e milicianos extrapolou os limites de 

comunidades da Zona Oeste do Rio e chegou à Baixada Fluminense e à Costa Verde”. 

A matéria “Associação explosiva” começava com um alerta: “Se algo não for feito, o 

Estado do Rio terá, dentro de dez anos, a mais perigosa organização criminosa do país”. 

A reportagem falou sobre a crescente associação entre traficantes e milicianos em 

comunidades e conjuntos da Zona Oeste do Rio. Segundo o texto, “essa mistura 

explosiva” já tinha começado a chegar a outros municípios, dentre eles, dois da 

Baixada: Itaguaí e Seropédica. De acordo com a matéria, o centro de comando da 
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milícia é Santa Cruz, na Zona Oeste. Os altos índices de criminalidade registrados nas 

cidades do Rio citadas (Angra dos Reis, Mangaratiba, Itaguaí e Seropédica) teriam 

relação com o deslocamento das “quadrilhas”
105

.  

Nem o carnaval ficou de fora da violência no Rio. No dia 29 de janeiro, a capa 

“Tragédia cruza caminho de bloco” falou sobre uma perseguição policial na Tijuca, 

após a passagem de um bloco de carnaval, que terminou com um garçom morto. Na 

matéria que narrou o acontecido, as expressões utilizadas foram “terror”, “rastro de 

violência”, “tragédia”, “brutalidade”, “ruído de armas de guerra”, “horror” e “tragédia 

que chocou”. Esse caso repercutiu muito em outras edições, com diversos suítes 

narrando o acontecido e reforçando a insegurança da cidade. No dia seguinte, o cantor e 

compositor Moacyr Luz escreveu um artigo intitulado “A Tijuca vem acabando faz 

tempo”, semelhante a um texto aqui já citado, sobre o bairro Santa Teresa, com um 

saudosismo da época em que o bairro era a “Zona Sul da Zona Norte”, em que as 

pessoas podiam ficar nos bares até tarde da noite. De acordo com ele, “O bairro ficou 

refém [...] Qual é a solução? Botar tanques de guerra nas ruas? [...] A cidade sangra, e a 

segurança está em frangalhos”
106

.  

Ancelmo Gois, em uma nota de título “A guerra no Rio”, no dia 30 de janeiro, 

falou sobre escolas particulares da cidade que estavam investindo em planos de 

segurança para situações de riscos, como a construção de túneis para evacuar as crianças 

em casos de tiroteios. Uma matéria com um “passo a passo” de como reagir diante de 

um tiroteio também foi publicada no dia seguinte.  

 

c) Fevereiro 

 

No primeiro dia de fevereiro, o destaque da capa era a segurança pública do Rio. 

Na manchete, “Rio teve 640 tiroteios só no primeiro mês do ano”, a imagem de uma 

senhora aos prantos, escoltada por dois homens com fuzis a tiracolo, tinha a legenda: 

“Desespero. Mulher que abandonou carro na Linha Amarela durante troca de tiros é 

escoltada por policiais; comunidade vizinha à via expressa tem tiroteios quase que 

diários”
107

. (grifos meus) Na matéria do miolo, a retranca era “Violência desenfreada” – 

que passa a ser uma retranca recorrente na seção Rio –, e o título “Cariocas na linha de 

tiro” traziam informações sobre um levantamento que mostrava que a Região 
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metropolitana teve 640 confrontos só em janeiro. O gancho era um tiroteio na Linha 

Amarela, que fechou a via quatro vezes entre 11h e 13h do dia 31 de janeiro. A foto de 

destaque da matéria é um homem amparando uma mulher grávida que corria aos 

prantos na via em busca de refúgio. O discurso é muito parecido com o que se construiu 

a respeito da Linha Vermelha ao longo dos anos 2000. Na matéria, a “Região 

Metropolitana” é citada, mas não especificada. Ao longo dos dias, tiroteios nessa via 

ficaram frequentes, e matérias com esse mesmo viés lotaram as páginas da seção Rio.  

Os artigos da seção Opinião têm, cada vez mais, a violência no Rio como 

temática, com um vocabulário de guerra. Foi o caso do texto da jornalista Lu Lacerda, 

“Uma cidade sob o terror”. Segundo ela, “do jeito que está indo, pode chegar a hora em 

que vão ser necessários capacetes e coletes à prova de bala para o figurino dos cariocas, 

pelo direito de ir e vir [...] A soberania está ameaçada, a civilização está em risco, a 

cidade toda é vítima do tráfico; por isso mesmo, vive aterrozida – torturados estamos 

todos”. (grifos meus) Ela usou expressões como “cidade falida”, “cidade sem lei e de 

ânimo amolecido”. “O que acontece no Rio é terrorismo”
108

, disse um psiquiatra 

entrevistado por ela.  

A Cidade de Deus virou pauta no dia 2 de fevereiro, com a manchete “Da fama 

ao abandono”. Segundo o texto, a comunidade vivia “dias de agonia”, e, em 2018, 

houve “mais tiroteios do que dias do mês” no local. O território de palavras era o 

mesmo que as matérias vêm empregando quando se trata de segurança no Rio: 

“tristeza”, “rotina de violência”.  

Na coluna do Ancelmo Gois, a violência do Rio apareceu, e da Baixada também. 

Com título “A Síria dos Trópicos”, a nota falava sobre a “guerra do Rio”, repetindo a 

fala do Ministro da Defesa e especulando sobre a possível criação de um Ministério da 

Segurança Pública. Em outra nota, intitulada também como “A Síria dos Trópicos”, 

Ancelmo falou sobre fábricas da Baixada Fluminense que tinham que pagar uma 

mesada para os bandidos da região para que suas cargas não fossem roubadas. Ainda 

segundo o texto, muitos empresários estariam pensando em deixar a Baixada.
109

 

No dia seguinte, Gois utilizou novamente o título “Síria dos Trópicos” em uma 

nota sobre violência. Dessa vez, o foco era o Hospital da Posse, em Nova Iguaçu, que 

atendeu, em janeiro, 63 pessoas baleadas; um aumento de 28% quando comparado ao 

mesmo mês de 2017. Um matéria aprofundada sobre o caso foi publicada na mesma 

edição, porém sem citar os municípios afetados, por uma questão de segurança, de 
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acordo com o texto. A “rotina de terror” da Cidade de Deus foi pauta novamente nessa 

edição. 

 A Beija-Flor segue sendo citada nas matérias sobre o carnaval em janeiro, 

sobretudo por prometer, junto com a Paraíso da Tuiuti, um desfile com sátiras políticas. 

Pela segunda vez, o Nova Iguaçu foi destaque na seção de Esportes. A matéria falava 

sobre a história do clube, seus sócio-fundadores e o presidente; elogiava a estrutura 

profissional e vocação fundadora do clube, que também agencia a carreira de muitos 

atletas revelados.
110

 

Nos dias seguintes, tiroteios e mortes no Complexo da Maré estampavam as 

manchetes das páginas da seção Rio, sempre com aquele vocabulário da guerra e 

abandono, e com o uso constante da retranca “Violência desenfreada”. Em um artigo, o 

antropólogo Roberto DaMatta dizia que “A melhor palavra para os acontecimentos de 

hoje é a barbárie” (grifos meus).  Ele também falava sobre “violência brutal”, e 

“falência absoluta de sistemas administrativos”.
111

 Outra constante são reportagens 

mostrando a “falência” das polícias, que sofriam com falta de pagamento e investimento 

e estavam “à beira do colapso”. A manchete do dia 8 de fevereiro, por exemplo, foi 

“Polícia Civil do Rio perde a capacidade de investigar”, por conta do corte pelo estado 

em investimentos no setor de inteligência. No Segundo Caderno dessa edição, Cora 

Ronái escreveu o artigo “Terra de ninguém”. Com o ar saudosista comum a esses 

textos, como apresentado anteriormente, a jornalista falou sobre a infância em 

Copacabana, e como andava nas ruas apenas com o medo de “falar com estranhos”. Nos 

dias atuais, o medo era outro: o da violência. Na segunda semana de fevereiro, três 

crianças e dois adolescentes foram baleados no estado, e os casos repercutiram bastante, 

com suítes durante vários dias.  

Em mais uma matéria sobre o sucateamento da Polícia Civil, a Baixada foi 

citada, no dia 10 de fevereiro. “Na Baixada Fluminense, onde estão as delegacias 

recordistas de índices criminais, há cerca de 600 servidores em 19 unidades [...]”
112

. 

Apesar da cidade do Rio ter uma média de 214 investigações por agente, ao passo que a 

Baixada tem 248 inquéritos por servidor, as duas delegacias utilizadas como 

“personagens” da matéria para descrever o descaso à instituição foram duas do Rio: 21ª 

DP, em Bonsucesso, e 17ª DP, em São Cristóvão. Ou seja: a região perdeu espaço até 

mesmo naquele lugar estigmatizado. 
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Nos dias seguintes, a Baixada só apareceu representada por Beija-Flor e Grande 

Rio. Nem nas matérias de segurança a região teve lugar. Ela só volta a aparecer, em 

alguma matéria dissociada às escolas de samba, no dia 19 de fevereiro, por conta de 

uma rebelião no presídio Milton Dias Moreira, em Japeri. Nesse intervalo, a cidade do 

Rio era protagonista nas reportagens sobre violência. Coincidentemente, foi nesse 

intervalo que o decreto de intervenção federal foi deflagrado. 

No dia 11 de fevereiro, por exemplo, Ancelmo Gois voltou a usar a expressão 

“A Síria dos Trópicos” para se referir ao Rio. Na primeira nota, ele falou sobre um 

bilhete deixado nas portarias de prédios de São Conrado, Zona Sul. No papel, um texto 

atribuído aos traficantes da Rocinha pedia uma ajuda mensal de R$ 4 mil para que tudo 

ficasse em paz. Na segunda, ele falou sobre uma pesquisa da FGV Social, que, de 120 

países em 2016, classificou o Brasil como o 7º com maior sensação de insegurança. Ele 

ainda terminou a nota dizendo: “Imagina se a pesquisa fosse realizada nos últimos dias, 

no Rio”
113

. 

“Caos nas ruas” foi a retranca da matéria “Arrastão de violência”, no dia 13 de 

fevereiro. O texto falou sobre a “onda da violência” em meio ao carnaval de rua de 

sábado e domingo. Na praia de Ipanema foram quatro arrastões; no Leblon, PMs que 

tentaram impedir um assalto foram baleados; um cantor que participaria do desfile da 

Paraíso do Tuiuti foi assaltado ao redor do Sambódromo e perdeu até a fantasia que iria 

usar; quatro homens espancaram um jovem acusado de roubo na Lapa. A matéria dizia 

que, em meio ao caos, o prefeito e governador da cidade estavam viajando
114

.  

No dia 14 de fevereiro, a matéria “Choque de policiamento” começou com 

“Depois de uma onda de violência em pleno carnaval, com uma série de assaltos e 

arrastões em Ipanema, a promessa do governo do Estado de reforçar a segurança nas 

ruas com 17 mil policiais militares finalmente foi cumprida”. Policiais deslocados da 

Região dos Lagos, Baixada Fluminense, Campos e até da tropa do Batalhão de Choque 

que estava na Rocinha ocuparam a orla de Copacabana, Ipanema e Leblon. Com isso, 

entende-se que, assim como os policiais, a violência se deslocou para a cidade do Rio.  

A Beija-Flor foi campeã do carnaval 2018 e, como era de se esperar, foi 

destaque da capa e de várias matérias do dia 15 de fevereiro. Nesse dia, também, as 

cenas de violência do carnaval carioca foram exploradas nas reportagens, assim como 

no dia anterior. A matéria “Cenas de barbárie no carnaval provocam crise na segurança” 

(grifos meus) dizia que a violência que explodiu no Rio durante o carnaval, registradas 
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por cariocas e turistas e divulgadas nas redes sociais, provocou uma crise na Secretaria 

de Segurança do Estado. Segundo o texto, Pezão reconheceu que errou no planejamento 

por não esperar a quantidade de pessoas que compareceu à festa, e o ministro da Defesa, 

Raul Jungmann, prometeu “novas medidas para conter a criminalidade no Rio”
115

.  

Ancelmo Gois adiantava, em sua coluna, no dia 16 de fevereiro, as manchetes do 

dia seguinte: “Mãos ao alto!”. Na nota, ele dizia que o governo federal “perdeu a 

paciência com Pezão”: “Os ministros Moreira Franco, da Secretaria Geral da 

Presidência, e Raul Jungmann, da Defesa, saíram, ontem, de uma conversa com o 

governador do Rio para discutir a questão da segurança pública, convencidos de que 

Pezão perdeu o controle do Estado”. Em outra página, a matéria “Pezão se reúne com 

Temer e ministros para discutir segurança” alertava para possíveis medidas federais no 

Rio. De acordo com o texto, “o governo federal teria ficado impressionado com as cenas 

de barbárie filmadas por cariocas e turistas durante o carnaval no Rio”, e, por isso, 

estariam em negociação sobre um plano de combate à criminalidade no estado.  

A edição do dia 17 de fevereiro talvez seja a mais importante para esse trabalho. 

Um dia depois do presidente Temer assinar o decreto de intervenção federal e anunciar 

que o comando da segurança do Rio passaria para as mãos do Comando Militar do 

Leste, a capa tinha como manchete “Intervenção no Rio terá militares em ruas, favelas e 

presídios”. Na chamada, o texto explicava que o que pesou na decisão foi a “escalada da 

violência, [...] a declaração do governador Pezão de que havia perdido o controle da 

segurança e a ausência do prefeito Marcelo Crivella, que viajou ao exterior no 

carnaval”. O jornal dedicou nove páginas da edição para discutir o tema
116

.  

 Com uma tag chamada “Força máxima”, o especial sobre a intervenção 

começava com o título “Controle militar”. Sob intervenção federal, o comando das 

polícias Civil e Militar, do Corpo de Bombeiros e da administração penitenciária saiu 

das mãos do estado e foi para as mãos do interventor, general Walter Souza Braga 

Netto. Segundo Raul Jungmann, a intervenção duraria até 31 de dezembro. Ele adiantou 

que, além do policiamento ostensivo, “haverá presença de tanques nas ruas, bloqueio de 

vias e varreduras em presídios”. O presidente Michel Temer admitiu que a medida era 

extrema, mas afirmou ser necessária para “restaurar a ordem do país”. Segundo ele, o 

crime organizado “quase tomou conta do Estado do Rio de Janeiro. É uma metástase 
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que se espalha pelo país e que ameaça a tranquilidade do nosso povo”
117

 (grifos meus). 

O decreto usado como justifica formal para a medida foi a necessidade de “pôr termo o 

grave comprometimento da ordem pública”, terceira hipótese prevista na Constituição 

para a realização de uma intervenção federal em estados.  

 De acordo com a reportagem, a ideia da intervenção “começou a ganhar forma 

na terça-feira de carnaval, quando o presidente Michel temer viu, pela TV, imagens de 

bandidos aterrorizando as ruas cariocas durante a festa, que é vitrine do país para o 

mundo [...] Pezão resistiu, mas foi convencido de que não tinha alternativas para tirar o 

estado do caos” (grifos meus). Em entrevista coletiva, o general Braga Netto, quando 

perguntado se a situação no Rio estava muito ruim, balançou o dedo indicador em uma 

negativa e respondeu: “Muita mídia”.  

 A matéria “Em chamas: ruas tomadas pela violência e pela dor” listou dez 

“episódios marcantes mais recentes, que trouxeram dor e desalento para a população”, 

que, segundo o texto, “pavimentaram o caminho da intervenção federal”. O território de 

palavras utilizado nessa página é assustador: “bloco da violência”, “mortes e arrastões”, 

“maré de dor”, “tiros na escola”, “zona oeste sofre”, “a tropa sangra”, “guerra”, 

“chacina”
118

.  

  O jornal mostrou também que a notícia repercutiu no exterior. No espanhol El 

País, a matéria falava sobre “a crise de violência” e “escalada irreprimível da violência” 

no Rio. O britânico The Gardian disse que a cidade estava “fora de controle”. Para o 

The New York Times, havia uma “epidemia de violência”. Na seção de Opinião, o 

artigo “Decisão inevitável para restaurar o estado de direito” falava sobre a medida 

utilizando aquele mesmo território de palavras para se referir à cidade: “descontrole”, 

“crise”, etc.  

Nos dias seguintes, a intervenção continuou sendo destaque. As capas e 

matérias, sob a tag “Força Máxima”, detalhavam futuras ações das Forças Armadas e 

objetivos do interventor. No dia 19 de fevereiro, um caso atípico colocou Japeri na 

primeira página. Depois de a administração penitenciária ter colocado 54 cadeias do 

estado em alerta máximo, por medo de represálias diante da operação federal, o presídio 

Milton Dias Moreira, que faz parte do Complexo Penitenciário de Japeri, foi palco de 

uma rebelião dos presos, depois de uma tentativa frustrada de fuga. Os detentos, 

armados, fizeram 17 reféns. Apesar de ser o gancho da notícia, a rebelião no presídio 

em Japeri só foi detalhada em dois parágrafos da matéria de página inteira sobre a 
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“Tensão nos presídios” – no dia seguinte, o suíte sobre o caso também não ganhou 

destaque na página. No restante do texto, o assunto eram as medidas que o sistema 

penitenciário do estado como um todo vinha tomando após da declaração da 

intervenção.
119

 Na mesma edição, a Baixada apareceu novamente. A matéria “Onde a 

missão é mais difícil” mostrou 17 favelas do estado que são consideradas áreas 

violentas e pontos estratégicos pelo interventor. Delas, oito ficam na cidade do Rio, e 

duas em Queimados. Apesar de aparecerem no gráfico, as comunidades da Caixa 

D’Água e do São Simão não são citadas na matéria, ao contrário das que pertencem à 

cidade do Rio e até algumas de Angra dos Reis. 

No dia 22 de fevereiro, a segurança na Baixada foi pauta. Na primeira operação 

pós-aprovação da intervenção federal pelo Congresso, uma tropa de 250 militares 

ocupou o presídio Milton Dias Moreira, em Japeri, onde tinha acontecido uma rebelião 

há três dias. Lá, foram instalados detectores de metal e apreendidos 48 celulares. Foi 

determinada também a abertura de uma sindicância para apurar se agentes 

penitenciários estavam facilitando a entrada dos aparelhos. De acordo com o texto, a 

operação foi o pontapé da intervenção, que pretendia começar acabando com a 

corrupção. Na mesma edição, uma matéria sobre um assalto em Botafogo, Zona Sul do 

Rio, recorria àquele território de palavras há pouco esquecido, o do “caos”. No texto, 

“Um assalto seguido de tiroteio [...] provocou pânico em Botafogo”. Também há 

expressões como “momentos de terror”.  

Atitude polêmica de militares do exército ao fichar moradores em comunidades 

da Zona Oeste foi capa no dia 24 de fevereiro. Na matéria do miolo, esse fato foi 

explorado. Logo abaixo, a foto de soldados limpando um bueiro ilustrava a próxima 

matéria, que dizia que “o abandono é total nas ruas e becos da Vila Kennedy, em Bangu 

[...] [a foto] é o símbolo de um drama social que vai além da segurança”
120

 (grifos 

meus). Depois da medida que supostamente iria “dar um jeito” no caos e abandono da 

cidade, imagem construída em cima da violência na capital, esse discurso começou a ser 

erguido sob outra ótica, a da má de administração pública em outros setores para além 

da segurança. As faces do abandono permanecem, mas começam a ser exploradas de 

outra forma pelo discurso.  

As matérias sobre as medidas adotadas pelas Forças Armadas e sucateamento 

dos órgãos de segurança seguem ocupando as páginas da seção Rio ao longo de 

fevereiro. Nas notícias sobre crimes na cidade, aquele vocábulo de “guerra” e “medo” 
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era usado com menos frequência. A Baixada aparecia muito pontualmente, nas pautas 

de crimes muito graves, como na apreensão de uma carga com 15 fuzis, 33 pistolas e 25 

mil projéteis em Seropédica. A escola Grande Rio e o imbróglio sobre o seu possível 

não rebaixamento para a Série A do carnaval carioca, apesar de ter ficado em penúltimo 

lugar no desfile do Grupo especial também era pauta, mas de pouco destaque – a Liesa 

acabou decidindo não rebaixar a escola.  

 

d) Março 

 

A intervenção continua sendo destaque nas capas de março. No dia 1, por 

exemplo, o avanço do Primeiro Comando da Capital (PCC), de São Paulo, no Rio, foi 

apresentado como um desafio para os militares. Especialistas falaram sobre seus 

possíveis objetivos em ocupar a Rocinha, na matéria “Uma quadrilha que espalha o 

terror pelo país” (grifos meus): naquele momento, o terror vinha de fora. A Baixada foi 

citada pelo interventor em uma matéria. Segundo ele, as ações dos militares não se 

restringiam só à capital, mas também à Baixada e ao interior.  

No dia 2 de março, a matéria “Uma polícia mais letal”, falava sobre o índice de 

mortes em confrontos, que atingiu, em janeiro de 2018, o maior patamar de toda a série 

histórica. Segundo os especialistas entrevistados, os motivos seriam “[...] esgotamento 

da política de segurança voltada para o enfrentamento, [...] derrocada das UPPs e a crise 

financeira, [...] baixo moral das tropas”. Na mesma página, a matéria “Guerra sem fim: 

número de vítimas na Favela da Rocinha sobe para 42” marcava uma volta do discurso 

do “caos” na segurança. O texto dizia que “policiamento reforçado não põe fim a 

tiroteios na comunidade”
121

. Na coluna de Marina Caruso, no Segundo Caderno, o Mão 

Branca aparece no título de uma nota, o que chama a atenção para a possibilidade de, 

pela primeira vez, a Baixada aparecer na seção de Cultura sem ser por conta da Beija-

Flor ou da Grande Rio. Mas, não. A nota falava sobre um ator cotado para interpretar o 

personagem principal do filme “Mão Branca”, “sobre o mitológico bandido que nunca 

existiu, mas ganhou as páginas dos jornais nos anos 70”
 122

. Nada além disso aparece na 

descrição do personagem, tampouco sua importância para a Baixada, que nem foi 

citada. Outro ponto importante é a confusão a respeito das datas: o Mão Branca teve seu 

auge nos anos 80, e não nos 70.  
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No dia 4 de março, o time do Nova Iguaçu foi pauta no Segundo Caderno, fato 

inédito nos meses analisados. Na coluna de Marina Caruso, uma nota de título “Golaço” 

falava sobre os jogadores, que, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, iriam 

usar em um jogo contra a Portuguesa a camisa com o nome da esposa ou da mãe nas 

costas
123

. No dia 5 de março, uma reportagem trouxe o “medo” de volta ao território de 

palavras para se tratar da cidade do Rio depois da intervenção. Em “Tiroteio leva medo 

à lagoa e a Ipanema” (grifos meus), o texto falava sobre uma perseguição policial que 

“assustou” os moradores e resultou em quatro jovens apreendidos, três deles baleados. 

Segundo a polícia, eles estariam roubando carros pela região e teriam envolvimento em 

assaltos a bares do local. O gerente desses bares disse que a “onda de violência tem 

afetado o negócio”
124

. Nos dias seguintes, a Baixada não foi citada. A respeito da 

violência, matérias sobre mudanças na cúpula da segurança, falta de verbas para a pasta 

e ações das tropas foram as pautas recorrentes.  

Um tiroteio em Laranjeiras teve destaque na edição do dia 9 de março. De 

página inteira e com título “Terror em Laranjeiras”, o texto descrevia o crime que 

aconteceu na Praça São Salvador como um “ataque”. Um carro passou atirando em um 

bar e matou dois homens que a polícia suspeitava pertencerem ao tráfico. Na matéria, os 

depoimentos descreviam o momento como “guerra do tráfico” e “desesperador”. No dia 

11 de março, a Baixada apareceu, associada à violência. De acordo com o texto “Novo 

código de conduta”, a “escalada da violência provocou mudanças na rotina das 

empresas instaladas no estado”. Uma delas é a das firmas, sobretudo multinacionais, 

orientarem seus funcionários a evitarem algumas vias do Rio por conta da violência. “É 

o caso das pistas laterais da Rodovia Presidente Dutra, o Arco Metropolitano e as linhas 

Amarela e Vermelha”. De acordo com o texto, na Baixada Fluminense o clima é de 

“preocupação”: “Os últimos quatro meses foram muito preocupantes, traumáticos. A 

situação da segurança saiu do controle. Já há relatos de empresas em áreas de risco em 

que milícias cobram valores semanais ‘em troca de segurança’”
125

 (grifos meus), disse 

um executivo de uma grande companhia.  

No dia 13 de março, a matéria “Intervenção vai aos batalhões” falou sobre os 

planos das Forças Armadas de vistoriar os quartéis da PM. Na mesma página, a palavra 

“medo” aparece, em outra matéria: “Por medo de balas perdidas, Fiocruz decide blindar 

dois prédios” (grifos meus). Ou seja, as instituições da cidade estão se modificando por 
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conta da rotina de violência: no dia anterior, foi noticiado que empresas estavam 

contratando seguradores; nessa, prédios estão se blindando. É a violência transformando 

a cidade. Além disso, matérias sobre consequências da violência no aumento da conta 

de luz e dos Correios também reforçam essa transformação. A Baixada foi citada nessa 

edição, por conta de uma vítima de feminicídio em Belford Roxo.  

A região também apareceu nos dias 15 e 16 de março, ambos os dias em 

reportagens sobre a milícia. “Quatro PMs são presos acusados de integrar milícia” 

ganhou pouco espaço na página. A matéria falou sobre quatro acusados de integrar uma 

milícia em Mesquita. O grupo praticava extorsão com os comerciantes da região e 

matava quem se recusava a pagar. Além disso, eles exploravam sinal clandestino de TV, 

venda de água e gás e transporte alternativo. No dia 16, a matéria “A política nas 

páginas policiais” relembrou casos de parlamentares mortos durante o mandato no 

estado, a e Baixada ganhou grande destaque como um local de “disputa de milicianos”. 

O texto dizia que “uma onda de homicídios tomou conta da Baixada Fluminense” 

durante as eleições de 2016. Onze pré-candidatos foram mortos. Essa é a segunda vez 

que a política da Baixada Fluminense é citada em todos os meses analisados. 

O dia 16 de março foi dedicado à cobertura da execução da vereadora Marielle 

Franco, assassinada no dia 14 de março de 2018 no bairro do Estácio. Esse 

acontecimento ocupou diversas páginas ao longo de todo o mês de março, com muitos 

suítes e desdobramentos do caso, que não entrarão na análise desse trabalho, por não 

discutirem a insegurança da cidade em si, já que as investigações indicam que a 

execução tenha motivação política. 

Itaguaí apareceu na seção de Esportes do dia 17 de março, por sediar um jogo de 

críquete entre o Carioca Cricket Club (CCC) e uma equipe inglesa. No entanto, a cidade 

da Baixada só sediou o jogo; o time é carioca e treina em Copacabana.
126

 

No dia 18, um texto sobre aplicativos de celular falou sobre a rotina de violência 

dos cariocas. A matéria “Celular vira alerta para tiroteios e balas perdidas” falou sobre 

serviços de aplicativos que, criados no Rio para alertar sobre os “rastros da violência”, 

seriam implementados em outros estados. Um trecho trazia uma construção de 

significados importante para esse trabalho: “Está na rotina de qualquer morador de 

cidade grande: antes de sair de casa, é preciso conferir em aplicativos no smartphone 

qual a melhor rota de deslocamento para fugir de engarrafamentos”. Porém, a rotina de 

quem vive no Rio é outra: “é preciso saber onde há tiroteios e, na medida do possível, 
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tentar evitar arrastões, balas perdidas e assaltos”
127

 (grifos meus). É a mais clara 

naturalização de um estigma construído através da linguagem: a rotina do carioca é 

desviar dos tiroteios, arrastões, balas perdidas, assaltos, e todo tipo de crime. 

No dia 20 de março, a matéria “Região Metropolitana tem 29 tiroteios em 24h” 

vem seguida do subtítulo “Bala perdida mata despachante de ônibus na Central. Na 

Baixada, homem e menina de 14 anos morrem”. No lide – a primeira parte de uma 

notícia –, o texto explicava que os confrontos em toda a região resultaram em oito 

mortes e onze feridos. No entanto, parece haver uma confusão sobre o que seria a 

Região Metropolitana. Na matéria, são citadas vítimas de tiroteio na Central do Brasil, 

que fica no Centro do Rio; em Rio Comprido, na Zona Norte; e em Nova Iguaçu, na 

Baixada Fluminense – essa, sim, Região metropolitana –, onde duas pessoas morreram 

vítimas de um assalto.  

Em uma série de reportagens que fala sobre a falta d’água e escassez no Brasil, a 

Baixada Fluminense apareceu como um mau exemplo, no dia 25 de março. O Rio 

Sarapuí, que corta cinco municípios da Baixada Fluminense e deságua na Baía de 

Guanabara foi classificado pelo texto como o “Rio Casas Bahia”, devido à quantidade 

de lixo existente nele, onde se encontra “de sofá a computador”. Nessa mesma edição, 

uma matéria sobre a violência da Rocinha se referia a uma ação do Batalhão de Choque 

na Comunidade. Expressões como “dor” e “guerra” foras usadas. Outros casos de 

violência na cidade são apresentados ao longo das edições, todos com o vocabulário da 

“guerra”, até o dia 28, quando a Baixada virou notícia por conta de um episódio 

“pitoresco”, que ganhou grande repercussão na mídia. 

Na véspera da páscoa, a Secretaria Municipal de Educação de Duque de Caxias 

distribuiu para as crianças três cenouras acompanhadas de uma receita de bolo. Os 

alunos ficaram transtornados. Em sua defesa, a Secretaria informou que o kit fazia parte 

de um projeto de “páscoa com alimentação saudável”. Mas, na prática, os legumes 

foram distribuídos porque o município encomendou, por engano, uma quantidade maior 

de cenouras do que a de costume. O prefeito se desculpou pelo ocorrido e a matéria se 

chamava “Você pode substituir chocolate por... cenouras”
128

.  

 A Baixada apareceu novamente em uma matéria no dia 30 de março, por conta 

de um caso de violência: Marcos Vander Silva de Oliveira, secretário de Defesa Civil de 

Belford Roxo, foi morto durante uma tentativa de assalto na cidade. Ele era policial 

militar reformado. Manchetes sobre a “guerra na Rocinha” se tornaram comuns nas 
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páginas da editoria Rio. No dia 31 de março, por exemplo, a capa era de lamento: 

“Rocinha vive guerra mais letal em 4 anos” dizia que, desde 2014, a favela havia 

registrado 91 assassinatos. 60% deles aconteceram “só nos últimos seis meses de 

guerra” (grifos meus). Na foto, manifestantes, em Copacabana, protestavam contra as 

mortes de crianças no local.
129

 No Segundo Caderno dessa edição, Duque de Caxias 

apareceu, reforçando o estigma de miséria que paira sobre a cidade. Com o título “O 

coelhinho existe, sim!”, a nota na coluna de Marina Caruso começou com “A páscoa vai 

chegar mais tarde para centenas de famílias abaixo da linha da pobreza, no Jardim 

Gramacho, em Caxias”, falando sobre uma ONG que iria distribuir no local “ovos de 

chocolate, fraldas e... ventiladores. É que faz muito calor na região, por muitos anos, o 

endereço do maior lixão da América Latina”
130

 (grifos meus). Apesar das informações 

sobre a região não serem falsas, é importante observar como há espaço para esse tipo de 

nota na seção de Cultura, mas nunca sobre um evento cultural na região. 

 

e) Abril 

 

Na edição de 3 de abril, a Baixada Fluminense apareceu pela primeira vez na 

editoria “País”, durante o período analisado. A matéria falava sobre um terremoto que 

atingiu a Bolívia e teve reflexos no Brasil, com algumas cidades daqui até evacuando 

seus prédios. Foi o caso de São João de Meriti, única cidade do Rio a sentir os tremores, 

citada no texto. A Baixada também foi citada nessa edição como a região com mais 

registros de mortes decorrentes de oposição à intervenção policial.  

 A edição de 4 de abril falava sobre dados do ISP que mostravam um recorde de 

violência no estado, e a Baixada se fez presente mais de uma vez nos textos. A matéria 

da página 10 começava com “O colapso da segurança do Rio fez com que pelo menos 

seis tipos de crime atingissem, nos dois primeiros meses de 2018, o pior patamar para 

um começo de ano na série histórica” ou seja, mesmo com a intervenção, o Rio 

continuava batendo recordes de violência. A matéria mostrava que, na soma de janeiro e 

fevereiro, os crimes a pedestres, veículos, em ônibus, de carga, de celular e a caixas 

eletrônicos superaram toda a série histórica de ocorrências no estado, ou seja, não há 

saída. Na mesma página, a Baixada Fluminense foi protagonista da matéria “Resgate 

para devolver carros”, que tinha como imagens bandidos exibindo fuzis em Belford 

Roxo. O texto falava sobre traficantes que formavam quadrilhas de roubo a veículos da 
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cidade e pediam o resgate, que variava de R$ 2 mil a R$ 3 mil para as seguradoras da 

região. Também relembrava mortes decorrentes de assaltos na cidade.
131

 

Na página seguinte a Baixada apareceu como protagonista de insegurança 

novamente, dessa vez, voltando às origens do estigma de violência, com a matéria 

“Baixada, a região onde estão os mais altos índices”, que mostrava que os dados 

apresentados na matéria anterior têm o maior número de ocorrências registrado na 

Baixada, sobretudo em Duque de Caxias. Depois de descrever um assalto no município, 

o texto dizia que “ataques como esse viraram rotina no município”
 132

 (grifos meus). Na 

mesma página, outra matéria falava sobre um crime na Baixada, dessa vez a morte de 

um PM em Queimados. 

No dia seguinte, a matéria “Casas de papel” falava sobre o aumento de índice de 

roubos a residência no Rio, focando nos condomínios da Barra e da Lagoa, com falas de 

moradores dessa região preocupados e aflitos com o aumento da violência. Na mesma 

edição, a Baixada novamente é destaque, dessa vez por conta do aumento de mortes em 

confronto com a polícia, que registrou maiores índices em três batalhões da Baixada: o 

15º BPM, de Duque de Caxias, 20º BPM, que fica em Mesquita, mas na matéria estava 

como “Nova Iguaçu”, e o 24º BPM, de Queimados
133

.  

 Nova Iguaçu apareceu no dia 7 de abril na matéria “Atleta paralímpico tem carro 

roubado”. Um jogador de basquete paralímpico, que tem as pernas amputadas, foi 

arrancado de seu carro e jogado ao chão por dois assaltantes no centro da cidade, 

próximo à prefeitura. Na mesma página, a matéria “Guerra do tráfico no Morro do 

Vidigal fecha a Avenida Niemeyer” falava de um tiroteio na comunidade, focando no 

caos que isso gerou no trânsito da Zona Sul.  

No dia 8 de abril, a matéria “Fim de festa para milícia” falou sobre uma 

operação em Santa Cruz que prendeu 149 suspeitos de integrar um grupo de milícias e 

apreendeu 32 armas. A operação foi orquestrada pela Delegacia de Homicídios da 

Baixada Fluminense. A Baixada foi citada na matéria como um dos pontos de atuação 

dos criminosos. Segundo o Secretário de Segurança, general Richard Nunes, “o Rio de 

Janeiro precisa voltar a ser a terra feliz, de um povo alegre, confiante e trabalhador [...]” 

(grifos meus). Pela primeira vez, a gastronomia da Baixada Fluminense apareceu no O 

Globo, no período analisado. Foi no segundo caderno, na coluna de Marina Caruso. Na 

nota “Política com tempero de botequim”, dois bares iguaçuanos são citados por terem 
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em seus cardápios pratos com nomes inspirados na política. É o caso do Boteco do 

Portuga, com o prato “Marmita do Cabral”, e do bar Colarinho Branco, com a 

“Operação Força-Tarefa”
134

. 

O destaque da editoria do Rio do dia 9 de abril foi o avanço da milícia na Zona 

Oeste do Rio, que passou a controlar até a compra e venda de imóveis construídos 

ilegalmente nas comunidades. Por isso, o sociólogo José Claúdio Souza Alves, autor do 

livro “Dos barões ao extermínio: uma história da violência na Baixada Fluminense”, foi 

entrevistado. Ele falou sobre como funciona o sistema de milícias e como ele se torna 

mais perigoso do que o tráfico ao se instaurar na política.  

No dia 11 de abril, Nova Iguaçu apareceu ligado à violência, na matéria “Aluno 

de medicina é preso por assassinato”. O texto começa com “Alunos da Universidade 

Iguaçu estão chocados com um assassinato que teria sido cometido por um colega da 

universidade” (grifos meus). Altamiro Lopes dos Santos espancou a namorada Patrícia 

Mitie Koike até a morte na casa deles no bairro da Luz, em Nova Iguaçu, e depois 

tentou ocultar o cadáver. Ele foi preso e confirmou as agressões. Esse caso rendeu suíte 

no dia seguinte.  

No dia 14 de abril, a baixada apareceu em duas notícias. Primeiro, Belford Roxo 

foi um dos focos da Operação Dínamo, deflagrada pela Secretaria Estadual de 

Segurança para atuar no patrulhamento de locais a fim de coibir o roubo de carros. 

Além da cidade da Baixada, São Gonçalo e capital do Rio foram ocupadas pelas Forças 

Armadas durante a operação. A política da Baixada apareceu pela segunda vez durante 

os quatro meses analisados. Dessa vez, o assunto foi destaque por ser ligado à violência: 

“Prédio da Câmara de Mesquita é alvo de atentado a tiros”
135

. Na noite do dia 12 de 

abril, cerca de 10 tiros foram disparados contra o prédio da Câmara Municipal de 

Mesquita. O presidente da Câmara, Marcelo Biriba, acusava o prefeito Jorge Miranda 

de relação com os disparos, para “intimar o trabalho dos vereadores”.  

A capa do dia 15 de abril apresentou uma chamada bastante categórica. De 

retranca “Morrendo de medo” (grifos meus) e título “Violência faz carioca adoecer”, o 

texto dizia que “no asfalto e nas favelas, pessoas que passam por situação de violência 

ou a presenciam apresentam sintomas físicos e sofrimento psicológico”
136

. A matéria 

“A doença do medo” (grifos meus) falava sobre os sintomas físicos e psicológicos que 

estavam afetando “vítimas da violência e moradores da cidade”. Na reportagem de 
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página inteira foram apresentados personagens que, por viverem em um ambiente 

violento – a cidade do Rio –, apresentaram doenças como transtorno do estresse pós-

traumático, transtorno de ansiedade, tensões no corpo e hipertensão. “Em meio às 

estatísticas da criminalidade do estado, há muito sofrimento psicológico, além de 

doenças que surgem no rastro do medo e da falta de esperança”. Uma terapeuta 

entrevistada disse que “O carioca está no limite, pronto para uma guerra”
137

 (grifos 

meus).  

“Um novo destino para a primeira estação ferroviária”: Magé apareceu nos 

noticiários de forma positiva, no dia 15. A Gare inaugurada em 1854 com a presença de 

Dom Pedro II, primeira ferrovia do país, seria revitalizada pela prefeitura em parceria 

com o Iphan (Instituo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional).  

No último dia de análise, Seropédica foi notícia pela violência e fato “pitoresco”. 

Acontece que dois bandidos disfarçados de policiais tentaram entrar em um depósito de 

mercadorias das Lojas Americanas. A operação falhou pois os dois estavam barbudos e 

a viatura utilizada por eles estava com um erro de português, o que fez com que 

seguranças ligassem para a polícia e os ladrões fugissem.  
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5. CONCLUSÃO 

 

Depois de todo o material colhido, é possível chegar a algumas conclusões – que 

não são estáticas. Como apresentado no início deste trabalho, os estigmas produzidos a 

respeito da Baixada Fluminense vêm sendo veiculados pela mídia desde os anos 60. 

Expressões como “terra sem lei” ficaram marcadas e delimitavam o discurso sobre a 

região. Os estigmas vão sendo modificados ao longo do tempo, como discutido, e as 

construções tomando rumos diferentes. No entanto, quando se trata de Baixada, a 

notícia só ganha relevância quando ressalta algum aspecto negativo ligado à 

criminalidade e problemas estruturais da região. 

Com a eminência da intervenção federal no Rio, a Baixada deixou de ocupar até 

mesmo o seu lugar estigmatizado nas páginas dos jornais, como mostrado nos capítulos 

anteriores. O discurso do abandono, da guerra e do terror foi atrelado à cidade do Rio de 

Janeiro, foco das operações da intervenção federal, fazendo com que a Baixada se 

tornasse invisível. O cenário apresentado pelas matérias que discutiam a segurança 

pública da capital criaram um plano de fundo capaz de justificar o resultado de todo 

aquele “caos”, que seria o decreto de intervenção.  

O “não dito” sobre a Baixada Fluminense também foi ressaltado neste trabalho. 

A região, heterogênea, é vasta em riquezas naturais, culturais e históricas. No entanto, 

essas riquezas acabam ganhando pouca ou nenhuma notoriedade na mídia, o que reforça 

os estigmas que os leitores têm a respeito de quem vive na Baixada. No segundo 

caderno do jornal O GLOBO aqui analisado, por exemplo, as únicas produções que 

ganharam notoriedade mais de uma vez foram as escolas de samba que participam do 

grupo especial carioca, Beija-Flor de Nilópolis e Grande Rio, de Duque de Caxias. 

Porém, elas só eram citadas quando faziam parte da programação cultural da cidade do 

Rio, mas nunca com a comunidade protagonizando as notícias. 

Quem não tem contato com a Baixada Fluminense e lê, por exemplo, as 122 

edições do GLOBO analisadas neste trabalho, fica com a imagem de um local palco de 

crimes, política associada à violência, famílias abaixo da linha da pobreza e sem 

nenhuma produção cultural. O objetivo desse projeto não é propor que as matérias sobre 

segurança na Baixada não sejam veiculadas. Elas têm, sim, um grau de noticiabilidade 

que justifica as publicações. A problemática se dá quando somente esse tipo de 

reportagem ocupa as páginas dos jornais. 

O que se procura com este trabalho, é, através dos materiais apresentados, 

chamar a atenção para esse tratamento estigmatizado que a rica Baixada Fluminense 
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recebe da mídia, e continuar a discussão feita por outros autores para que a 

representação da região seja feita sob outro ângulo, criando, assim, novos significados e 

sentidos através da linguagem, essa poderosa ferramenta que pode transformar o 

mundo. 

Pretende-se, ainda, aumentar o número de produções textuais a respeito da 

Baixada Fluminense na academia, sobretudo feita por autores que venham da Baixada, 

para mostrar aos próximos alunos e alunas da região que eles não estão sozinhos e 

sozinhas.  
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7. ANEXOS 

 

Anexo 1. O GLOBO, 18/07/2017. Anexo 2. O GLOBO. “Expresso do 

medo”, 18/07/2017. 
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Anexo 3. O GLOBO. “Por trás da decisão de intervenção: Pezão foi persuadido; 

Rodrigo Maia se irritou”, 17/02/2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



73 
 

Anexo 4. O GLOBO. “Um recorde que ninguém quer”, 16/12/2017. 

 

Anexo 5. O GLOBO. “Nova Era de esperança”, 16/12/2017. 
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Anexo 6. O GLOBO. “Paz é fruto  

da justiça”, 17/12/2017. 

Anexo 7. O GLOBO. “Descompasso 

fiscal”, 18/12/2017. 

 

 

 

 

 

 

 



75 
 

Anexo 8. O GLOBO. “Cidade sob as ordens da milícia”, 22/12/2017. 
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Anexo 9. O GLOBO. “Bando faz novo arrastão em bares de Santa Teresa”, 21/12/2017. 

 

Anexo 10. O GLOBO. “Terra sem lei: bandalha num dia, repeteco no outro”, 

27/12/2017. 
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Anexo 11. O GLOBO. “Região Metropolitana registrou seis homicídios na noite de 

Natal”, 28/12/2017. 
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Anexo 12. O GLOBO. “’Ainda vou 

tomar medidas amargas’”, 30/12/2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 13. O GLOBO, 02/01/2018. 
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Anexo 14. O GLOBO. “’Alagados’: o drama de moradores de oito ruas da Baixada”, 

04/01/2018. 
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Anexo 15. O GLOBO. “Ano mal começou e já tem PM morto, em São Gonçalo” e 

“Bala de fuzil atinge mulher em cobertura no Flamengo”, 04/01/2018. 

 

Anexo 16. O GLOBO. “Morte no primeiro dia de trabalho”, 06/01/2018.
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Anexo 17. O GLOBO. “O perigo que ressurge”, 06/01/2018. 
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Anexo 18. O GLOBO. “Febre amarela é caso de emergência no Rio e em São Paulo”, 

10/01/2018. 

 

Anexo 19. O GLOBO. “Salve Santa Teresa”, 11/01/2018.  
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Anexo 20. O GLOBO. “Para o Rio voltar a ser a Cidade Maravilhosa”, 13/01/2018. 
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Anexo 21. O GLOBO. “Silêncio na floresta”, 14/01/2018.  
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Anexo 21. “Paraíso verde que resiste sob a proteção de suas ninfas”, 14/01/2018. 
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Anexo 22. O GLOBO. “Presente 

verde”, 18/01/2018. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 23. O GLOBO. “Turismo e 

segurança pública”, 19/01/2018. 
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Anexo 24. O GLOBO. “Tiro na esperança”, 22/01/2018. 
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Anexo 25. O GLOBO. “Diário de uma guerra”, 27/01/2018. 
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Anexo 26. “Associação explosiva”, 28/12/2018. 
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    Anexo 27. O GLOBO. “A Tijuca                           Anexo 28. O GLOBO, 01/02/2018.  

vem acabando faz tempo”, 30/01/2018.                           
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   Anexo 29. O GLOBO. “Uma 

cidade sob o terror”, 01/02/2018. 

 

 

     Anexo 30. O GLOBO. “A  

Síria dos Trópicos”, 02/02/2018. 
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Anexo 31. O GLOBO. “Contra quem? Pulo do gato”, 04/02/2018. 
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        Anexo 32. O GLOBO. “Delegacias  

          trabalham com poucos policiais”,  

                        10/02/2018.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 33. O GLOBO. “A Síria 

dos Trópicos”, 11/02/2018. 
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Anexo 34. O GLOBO. “Arrastão de violência”, 13/02/2018. 

 

 



95 
 

Anexo 35. O GLOBO. “Cenas de barbárie no carnaval provocam crise na segurança”, 

15/02/2018. 
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Anexo 36. O GLOBO, 17/02/2018. 
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Anexo 37. O GLOBO. “Em chamas: Ruas tomadas pela violência e pela dor”, 

17/02/2018. 
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Anexo 38. O GLOBO. “Tensão nos presídios”, 19/02/2018. 
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Anexo 39. O GLOBO. “De barricada do tráfico a bueiro entupido”, 24/02/2018. 
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Anexo 40. O GLOBO. “Guerra sem fim: número de vítimas na Favela da Rocinha sobe 

para 42”, 02/03/2018. 
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  Anexo 41. O GLOBO. “O filme  

    do Mão Branca”, 02/03/2018.  

 

 

Anexo 43. O GLOBO. “Tiroteio leva medo à lagoa e a Ipanema”, 05/03/2018. 

 

 

 

Anexo 42. O GLOBO.     

“Golaço”, 04/03/2018. 
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Anexo 44. O GLOBO. “Novo código de conduta”, 11/03/2018. 

 

 

 

 



103 
 

Anexo 45. O GLOBO. “Chá das cinco em Itaguaí”, 17/03/2018. 
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Anexo 46. O GLOBO. “Celular vira alerta para tiroteios e balas perdidas”, 18/04/2018. 

 

Anexo 47. O GLOBO. “Você pode substituir chocolate por... cenouras”, 28/03/2018. 
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Anexo 48. O GLOBO, 31/03/2018. 
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  Anexo 49. O GLOBO.  

“O coelhinho existe, sim!”,  

           31/03/2018.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 50. O GLOBO. 

04/04/2018. 
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Anexo 51. O GLOBO. “Baixada, a região onde estão os mais altos índices”, 

04/04/2018. 
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Anexo 52. O GLOBO. “Mortes em confronto com a polícia subiram 38,8% este ano”, 

05/04/2018. 
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Anexo 53. O GLOBO. “Política com tempero de botequim”, 08/04/2018. 

 

Anexo 54. O GLOBO. “Prédio da Câmara de Mesquita é alvo de atentado a tiros”, 

14/04/2018. 
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Anexo 55. O GLOBO, 15/04/2018. 
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Anexo 56. O GLOBO. “A doença do medo”, 15/04/2018. 
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